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Alastrou-•e pelo Brasil. de uma forma alarmante. o fe­
nômeno das greves. 

Ferroviarios, motorneiros e condutores de bondes, es­
tivadores-, na paralizaçào de suas atividades, como veemen­
te &iDal de prole.lo - em favor da obtenção de novos re­
cuno1 para enfrentar a conliJlgenc1a dos dias atuais. 

Hã poucos dias dcbfilavam cente_nas e centenas de ope­
rários, de ambos os sexos, pela principal artéria . da Capital 
da Repablica. precedidos de enorme car�;o:. à gmsa de es­
tandarte : "Mais pão e menos tuberculose Eram trabalha­
dore1 de uma fabrica de !umo que �olic1tavam dos respon­
sâvela pelo destino do Pais uma providencia salutar, um 
poato de amparo à sua a!litiva situação. 

Chegara, também, a vez dns estudantes com a criação 
da taxa adicional qne os colégios paruculares pretendiam 
cobrar para, com o seu produto, atender ao aumento de ven­
cimentos dos professores. 

A rapaziada fez greve. Veio para a rua em passeata 
de proteato contra o novo onus. de prejuízo para os sobre­
carregados orçamentos familiares. Meninos e meolnas, me>­
ços e moças, dos diferentes estabelecimentos secundârios, 
assumiram atitudes de agress1v1dade excessiva e mesmo de 
acbincalhe. com adjetivações pejorativas contra a persona­
lidade do sr. Gustavo Capanema. titular da Pasta de Educa­
ção e Saude. 

Assistimos a varias censuras ao gesto de irreverencia 
dos futuros guiaM de nossa Pátria. conquanto estivessem na 
def818 de um direito sagrado, de combate a uma taxa jul­
gada extorsiva à solução do problema educacional. 

O sr. Ministro determinou a queda da taxa adicional. 
Oe e1tudantes lograram a vitória. Foi distribuída, através da 
lmprenaa e das estações radio!onicas, a •eguinte nota : 

"0 Mini8tro da Educação, dando a nccessâria interpre­
tação âe instruções ministeriais vigentes, determinou a sus­
pendo da cobrança da contribuição adicional, agora exigida 
aos alunos por algllns estabelecimentos de ensino. 

Por proposta do órgão repre•entativo dos diretores de 
estabelecimento• escolares, o Mmistro designou uma comis­
aão especial para estudar o i,roblema atual do cu1to do en­
llÍIIO e propôr a medidas que asseJ!urem não só a vida nor­
mal dos estabelecimentos mas também a desejada e con•· 
lante modicidade da contribuiçiio dos alunos. 

O Ministro reconhece a ele\'ada compreensllo patrió­
tica e os sentimentos de solidariedade social dos dirigentes 
daa cuas paruculares de educaçlio e, por isso, espera que 
da cooperaçiio de todos resulte 1med1atamente a satisfação 
daa justas aspirações dos pais cios ah nos com relação às 
contribuições escolares". 

Reconhecemos que os prolessores dos colégios par­
llculares, na 111a1oria. io mal pagos. Recebem mesquinhos vencimentos, tendo de lazer face â angustiosa elevação do 
custo da vida. 

Muitos alunos deparam nos diretores de estabelecl­
mentod de ensino simples ''negociantes", nilo os consideram 
aeus amigos, nem responlliveis pela form11çiio moral do •eu 
ará&er ... 

E" carissima a matricula. São caros os livros didáticos. 
01 uniformes, com exigencias destes ou daqueles 11petrechos, 
variando p tra cada estabelecimento, cu.Iam preços exces-
1lvo1. 

Diz A. Porto <la Silveira, o brilhante 11rticuli•tt1. de cuja 
amizade deslrutamos no peregrinar da Imprensa : .. A instru­
tlo do povo não pode, honestamente, ser fonte de renda 
,ara o Estado. 

Deve, ao contrario, consumir boa parte de arrecada­
tio doa impo1to1, devolvendo aBSim ao povo o que dele 
-be. 

O Governo deve. pois, criar novos colégios oficiais, llllratear as matriculas, 1aentar os particulares de quaioquer 
..._ auxlliá-101 quando conveniente, oferecer bolsas de es• 
&ado• aos que não podem pagar, crillr premio• estimulantes, 
Dar de vez os programu. enfim, agir com lotehgencia e 
palllaGIIDO". 

Aguardemos o parecer da comislllo. 

Os que desconhecem a vilalloade da Igreja Católica Apos­
tólica Romana nem sempre sl!uam, no verJaddro lugar e na 
época precisa, os homens e os acontecimentos. 

Vem dai, multas vêzes, o exagêro com que apreciam os 
fenômenos hlslóricos e sociológicos, nos quais, lncontes1àvel­
mente, a Igreja Católica desempenha sempre seu papel de Mes­
tra e propulsora do progresso e da felicidade dos pOYOI, 

Santo Antônio, por exemplo, sendo português de nasci­
mento, é conhecido por Santo Antônio de Pádua. Sempre en, 
controu entre nós a maior devoção e, como agora acon1ece, 
mereceu sempre a mais sincera demonstração de confiança, res­
peito e amizade do povo e das elites. 

E' que a vitalidade católica se processa, menos pelos atos 
que se projetam nas sociedades que pelos sentimentos de fra­
lernldade e de 7erdadelra amizade, que só os crentes na Pater­
nidade divina podem manifestar alravés das Idades. 

Os devotos de Santo Antônio, antes de conslder,-lo um 
santo, um perfe,10, um eleito de Deus e que já usu!rue a be­
maventunnça ;,rometld1 por Deus aos que O servem, vêem ne­
le um Irmão, pela natureza (pois que viveu neste mundo sujei­
lo às mesmas condições e passivei das mesmas penas) e pela 
graça (pois que, ltlho de Deus pelo batismo e fiel á mesma 
Igreja de Jesus Cristo, viveu a mesma vida sobrenatural q�e 
hoje vivemos e frequentou os mesmos sacramentos que ho1e 
frequentamos, embora com menos fervor e piedade o laçamos). 

A divina prome&sa de que Jesus Cristo estará conosco a lé 
1 consumação dos séculos; a permanência de seu esplrtto, o 
Espfrlto Santo, o Consolador, em sua Igreja, 1lumiuando os Pa­
pas, os Bispos, os Vigartos e os lléls, a f im de que permane­
cessem e m  seu amor; o sentlmenlo palpável de unidade que os 
católicos Jêm e da qual vivem, no melo das mais confusas dou­
lrlnas e hipóteses hlosóllcas, sôbrt· a vida presente e a fulura, 
ludo Isso faz a ale6ria, aquela alegria de Santo Antônio e que 
é de todos nós, com a qual, segundo as Sagradas Escrituras. 
servimos ao Senhor de tõdas as coisas e de 1odos nós. 

Sanlo Anlõnlo, nesse ponto, lem tido sempre grandes 
unltadores, de vez que, numa ou nc·utra condição e estado de 
vida : pobres ou ricos, mC1ços ou v(Jhos, solleiros ou casados. 
lodos os católltos do mundo inteiro •empre o viram como per­
feito modêlo de homem, de cristão, modêlo que, lmi!ado, rea­
liza a possível lellc1dade na lerra. 

Desde cedo, avêsso às vaidades do mundo, rellrou se 
para o claustro e Ingressou na Ordem dos Cônegos de Santo 
Agostinho, 

Exemplar entre os  melhor<! e sempre sequioso de maio­
res consolações para seu coração �helo de álo e de amor pela 
causa fundamr:ntal d� nossa ex s1ênc1a, a santidade, pajsou para 
um convento em Coimbra, onde a vida the ora mais árdua e 
mais austera. 

E foi ai que te fe, franciscano. 
Providencialmente desviado da África, para onde se enca­

minhava no sentido de buscar novas almas para Cristo, apor­
tou o navio que o levava na SI Ilia, onde cunheceu o Poverel• 
lo, Slo francisco de Assis. 

CRIMINALIDADE SOCIAL 
P o r H A L I N P H A R I <:,  
Lento de ÍDl<'lêl oo Gini., 10 !.top ui 

DA IIA TUREZA DO HOIIIIEW, 

V Tra11,ftr1do para outr 
podtrd tnrna,.s, un r, , , .  Exlrt1name11tt dutnte, .ilu· t o  d,J,rtnte. rad mostr(lu-u, ,n tretanto, ,n. "fJ cardter, d,z Habbt nas­domawl lodo o t,mpo do pro- ce do t1mperamento, da ,,cp,-usso. Eti;;; aqui ,m que termos runcia, do habito, da ,, ncpmn,a a MU rtspnto o r,daút, da adursidait a r . comlssdrw de pol,c,a qut O ftexôds, dos discurso • s prenderu. txtmPlos, das cl,cunJJtanc,as. "Fico co,w,:ncido que se ,\lu- Jfudai usas coisuç e o e ru.,r ruú t,v,s,, sido ttLucutlo hon,� .. tntulard". ICJtn-'nlt, !>t' nâtJ lwesse �,do A J,,r«Jitarr,dade cn a ;11b111el1úu dtsdt a mfan"a a é rtfu/ada pela úespr ,, rçào todas a\ ltn ta,Des qut a '""'" entre a crim,nal,dade ma cu/, .. ria dd, a lodo.� os maus tXtm- 11a e criminalidade r,mm , a. pios, ter-se ia lornr,do alg,,nn". � o fator lttrtdila•i f ,,. '' .\Jurod t.·,u nossa nobre so- omm/)Otmtt, dtttr,a ha:. r nos citdade por bai,co. Aos dtz doos s,xos um numero pouco anos, viu, sofreu o que outros mais º" menos �uai de dtii,z­pôem uma vida inlttra tin so- quentes e tk cr,minows Ora, (rtr e i-;r, o qut a maior f>Or· encontramos q,,atro o nco te nunc.; 'tê : mrursa, ftnnl, vtzts mais dt uns t dt utros doença, hospital, ladrDes, sal- no hom,m do que na ,n11/htr. teadores, crimes, prislHs. Aos 

doze ano.,, estd na cela. �is A escola italiana tentou ex­
t a casa de correção, d,po,s as pl"ar esta anomalia tqmpa­
l(alls m1/ilar1s, os ferros, de. rondo a prostituição sncual a 
Saiu dllt covarde e feroz. criminalidade. D• r • "' o  tm 

" /-ara .llurad, moral uro, outro artigo st,rmnte o que se 
ou antes, moral de animal fa- pr,ciso p,nsor desta teoria. 
minto, moral dt c,lo trr111tlt... Por ffllJIUUlla, ltmitamo-n s a 
�u coração fechou-se aos dtz confirmar qw a mulhn torna­
a .. os paru só �e abrrr ao amor se m,nos fr,quentementt cri­
de uma pobre peqiuna mullur. minosa por dois motivos esstn· 
Tanto a amou qiu qllis, por ciais. 
umor d1JCJ, reconquistar u,n Primeiro, t>orqsu tia e menos 
lagar na socredadt ! Desposou- exposta tio que o hom,m ds 
a na cadou. Fm a pnmtira necessidades da luta pela v,do 
vez �:'' Jlguem ª"'ava .'tlu- e liJ 1nf11'nlttas econfJm1cas. 
rad... s,gl#ldo, porque tia e geral-

O homtm qut moslrav., lan- mente gratificada com uma 
to odw a sociedade, não "ª educaç&, wtoral mais s e r ,  a, 
detidamtnt, muu, COlfl tf11to. porqu, ,la t nulUJS combativa, 
,Va sua prisão, cr,ara "'"' ler- mtnO< llr,a,ia ti agrts,.io duma 
nura um f>elJ""'º pardal. A" pari, ,, ,ü outra parte, mtlh r 

a morte aeu a sua lflUllur os vigiada; ÍtfQ4lcam-st-llre a,sde 
mais v i �· o s  testnnut1hos tÜ a m/a,u;ia habitas de doiura 
aftiç,Jo. . . , dt btmdad#, tlc. 

O dtltr,ninismo «<ial i .,._ & . t,or wzes, na uia 1u­lo visiwl na v1tJu t nos �ri,,,,s t•e,ul, 1,0 atos ,mpulswo • mio dt Murad para qut SeJa. nt• st ,,tubeltct em 1<eraJ prtdispo­cessur,o OS!i,tn"/a./o � .. ,. lo,no ,i,ilo notu,al aus alo!> maus ... a m:iiori� dos cr11111no�os, t,w Qua,rdo . "'""ª cr,a,iça b t m li• uma infancia infeliz 1 /ai• cun,liluuia sobrn:im d sr­lou-lht total111tn.lt uma tdN• çõt>s morais e efcfr!·as tttc.1 :iUS, cação moral. 1ornou-se ""' I " p"rque ltm sido col cutla monstro, :>orqur lle nunca fo, num mtio mON amado. .. · 1 d I -Contra ,ssas causas, o hu. . A ,11a,or par e os rc#! 
n,anidade não está d1sar111CJda. fim sido '""''ças ti uus, 
O pro/011gamtnto do t,mpo fi/1,.,s abandom,dos dm pa, 
,scolar • u orgon&aaçdo_ do ,,._ stm rtcMrsos cu dM•a , :,li•
sino profissional , tknlC0 pa- luta. O ,x,,mplo Ja • I n­
r.csm-mt ,ndispn,sawis. Pmso c,a, da tnol1nou, da n na­
talflbtm qut '"'ª bom, para g,uz, colocado sob o_s ,./Jios úu 
nJitar o• tkli/os úu apr,ndiza. cr,u11çu; a ub, "l'"íªº m qd_e 
,,m atual e os abuso.; qw ,std. n1111ta� tt:ts, d m " &­

�casiona sub:;li/u,r o cu11truto g1Jr ou •. ruwbar por tm 
1,urome� t� verbul t,,t,t o pa- 11 �e.,s pau; ,, .. p�n-,/ut _o,.­
trão e u fum,J,u, por ,,,,. con- J"t.:"'". a qu_e t·la . as ,�t,, a 
trato dr uprcnd,:u:,:tm U!!os,na- p,:rnu;,osa 1n/luenc1a d seus 
do P'-'' umbu3 ,o p ,,,�-. e ,s- ,rmavs pnmuJ: n,tos u tu 
p,c,jicur,du gurur,t,u ... mulau,$. stu"'_ cu,naruda'j - ta, do as 

0 fi/110 du CflmlllU30 turnU•5'1 CUU!'iU� qut pr,..,"tem, UIIIU 

mesmu '""'uciav,J, 11üu por 1,,- mam ,ra mu,to"' vtz s ,rr "'':­
udlfurudude, mu, porqu, li• d1uvti, o ,nuruJ,dude "Jw,-
ttt.tbe umu tdm.uccio '"'"'ª'· dm1/ 

8BLf» Hf»R IZf»NTE•Doenças Palmonare,-Taberculo e Em fo,11 se revalou consumado meslrc de Teologia e 
Dr Lu" ele Ase d C tinh grande orador, lendo S Francisco aproveitado logo o notivel prolda e llumaturgo 

a na, du,s v r ludtl dlsllngulram • IS re O OU O Sanlo para lenté de Teol ,gla "' Somlnárlo da Ord<m Serjflca 
A <l E dlze�-0< �u� /simpllc1dade e a humildade 1 

s nlo 
Allli&a elieatll para tratameato 1a.natorial. Dú. iofunuac;õ.,;1 Pol dai qu" se irradl;uam suas pJl-avras santas e santlltcadorll nt ni�a� :d;�: � ;runto qu . f 1111s em carta, IIIUdu solicitadaa. 

1 
por tôda a llálla. 

1 
Como Provincial de ll\1 1io. mais tarde lixou-se em pj C-.. ,  C.lj6a, 111-IO - O.. J i• 6 - Fone ' 1-

_, _____ dua, onde entlo, pela graça d• Deu», p6de distinguir se como 
�oncluc n C> 



CORU:10 t>A LAVUUM 

U m a  d a t a f e s t i v a  p a r a 
Grandf' homenagem pr'!'!'ltada ao prefeito

municipal, dr. Getúlio de Moura, por motivo

de Sf'il natal ício. - O banquete de 200 ta•

Jberes que lhe foi oferecido na sede do alvi•

(:!orno falou o dr. Getú l io  de i''1our" 

lnrc.·1t1 o lim11<'ru �t>u,Jo seu d1�wur o de ag:r dee1m .... lo 
a <·11s rn 1 1;1t•ru am1f_!w,. Mq · t.l tarde lP ·n • .t.t-'DI , ,  U{ 
f;ern1,re ) ,, ID.l!JlÇ;U ,1 t..{IIO t> · <·omc-niorJ.�SP r"1hl11•1 :11,•nte �e 
an \ 1·r�uno nat.a't�10, 1,tJJ-. o entendi 1_ l'nmo uni.t tlc1la _intima 
e, pol' isf;c,, t·m toda a sua v1Uu . puliilca era a primcu·u . c:x­
<· .C•( .lo lJUl" fazia. �os tioos anteriores J-.H·o<·urou a,;�mprc ,nver 
,·s 1"' dia nu trunquiliUade do lar, longe du palmas e do ala 
rido da:,. h:bU1s. C)nal o motivo 4ue o Ir:\ --i,:J. n. qu�t,rar a 

b Quase três dezenas de oradores. - no,ma uté �nti!o sP�u1<lu. aceitando a, ho11,e111,g""" cios seus 
ra ro. - amJgo� ? r,;· que (•le entendia que. neHsa hora que vive o 

(!) anradecl m ento do homenageado. - Lança• 1. HJ',<sH, bora cooturbaua. devemos procu_rar estabelecer o . en-
,. te11d1meoto entre os homens. e nilo qms privar seus amigo• 

da pelo dr. Heitor Gurgel a candidatura do ua,1uela _alegria coletiva. _ . Ah se nchavam tõdas us expressoes ria riqueza. do 

d G ÚII  de Moura para deputado federal trabalho, da intelig_éo_cia de Nova lguassú. \'ia com prazer 
r. et O que, no campo rias 1de1as. os homens se compreendiam, por-

B · d ao l"residente da Repliblka e qun estavam unid<JS . pelo corução. Naquela �euniilo �ilo só 
rm es os seus correllg1ooário• se faziam ouv,r. senao lambem os 

ao Interventor Federal.

Domingo últim�, dia d? _aniversário nat�licio

do diaafssimo prefeito mun1c1pal, dr. Getúlio de

ldourt e, portanto, data mui festiva para to.dos os

Jguassuados amigos e adml�adores do amversa­

ri.8nte conceituado causld1co e notável orador,

foi-Ih; oferecido, como anunciáramoa, na sede do
clube Filhos de Jguassú, um banquete de  duzen­
tos talheres serviço do Restaurante E. de Ferro
Ltda , do sr'. Narciso Natucci. 

Cêrca das 13 horas, membros da comissão
promoto,·a da homenagem ao dr. Getúlio de Mou­
ra e outras pessoas como os srs. dr. Heitor Gur-
1el - prefeito de Caxias, dr. Vicente Cicarioo -
prefeito de Itaguaf. dr. Xavier Cardoso - repre­

sentante do prefeito de Niterói, dr. Osvaldo Calo­
meni - representante do Secretário de Segurança, 
Carlos Fraga, dr. José Uanhães, Marcelino dos 
Santos F gundes, cap. Paulino Barbosa, dr. Pedro 
.ltegina Sobrinho e dr. Aeir Amorim da Cruz -
delegado em Caxias, foram buscá-lo em  sua re­
sidência. 

seus amigos que professavam idéias políticas diferentes. Era 
um fato digno de elogio, que devia servir de rota aos ho­
mens públicos do Brasil. ,'\ova lguassú, município expoente 
do Estarto do Rio, oterecia uma alta prova de sabedoria po­
litica a todas as correntes no pais. 

No passado, só teve lutas. vive lutando e assim uese­
ja morrer. O que não há é motivo para oleosas pessoais. 
A luta mesq r inba é que se não deve imitar. Podemos muito 
bem defender nossas idéias sem lançar mão dtl meios vio­
lentos e escusos. Ele será. sem dúvida. derensor das aspi­
rações de ordem e trabalho do povo iguassuano. 

Quanto à corrente esquerdista no Brasil acentua que 
ela dá norma de conduta e cordura que desnorteia muita 
gente, visto que rala. em paz e trabalho. Não acredita que o 
comunismo posoa vencer aqui com a sua forma primitiva, 
mas admite a vitú1·ia do socialismo. que pode realizar a 
grandeza do Brasil, elevando o nível econômico do traba­
ltudor. Tem simpatia pelos socialistas bem intencionados. 
não pelos violentos. 

Re!ere-se à sua posição de homem público, dizendo 
que sempre lez politica regional, colocando acima de tudo 
seu querido lguassú. Contudo. voltava seu pensamento para. 
\'ila Merití. Caxias e o vell:lo ltaguaí, que reclamava também 
o seu nascimento, referindo-se elogiosamente aos seus labo­
riosos !ilkos. 

Terminando seu formoso discurso de agradecimento e 
respondendo aos oradores daquela belíssima tarde, declara 
o homenageado que não é candidato a deputado, pois sua 
única vontade era receber ordens do povo, de que se con-

. . . sidera humilde operário para realizar todos os seus desejos. 
S. exc1a., ao . entrar na sede do alv1-rubro, Já A única força de vontade inabalável. o único govêrno dis­

repleta, foi recebido com uma calorosa salva de 
I 
cricionário que reconhece é o do povo. Sua escolha portan­

palmas de seus amigos e correligionários, inician- to não existe, o povo é que_ deve escolhei• o posto a ser 
se logo depois o banquete. Na mesa principal ocupado por ele. Quando deixar a Pr�fe1tura esJ)era mere­
viam-se além do homenageado os srs dr Heitor I 

cer os meslI!os aplausos, . porque, entao. será o Julgamento 
, , · · do povo. A Justiça defln1t1va. 

Gurgel, dr. Vicente Cici,rino, dr. José dos Campos 
Manhães. dr. Xavier Cardoso, cap. Paulino Bar- Lançada a ca n didatura do homena• 
bosa, Carlos Fraga, dr. Osvaldo Calorneni e dr. 
Acir Amorim da Cruz. geado para deputado � 

Oferecendo o banquete ao dr. Getúlio de Levantaram brindes ao Presidente da Repú-
Moura em nome dos seus numerosos xmigos, fa- blica e ao Interventor Federal os d rs. Zair de 
lou o dr. José dos Campos Manhães, ressaltando Morais e Heitor Gurgel, que aproveitou o ensêjo 
as qualidades de homem público do homenageado, para lançar, em n0me de  Caxias, Itaguai e Mao 
deveras querido pelos iguassuanos, a quem ague- garatiba, a candidatura do dr. Getúlio de  t.loura 
la bellssima tarde de fato pertencia. para deputado federal, sendo as nalavra& do ex. 

Saudaram ainda o sr. Prefeito Municipal os Secretário do Govêrno tluminense recebidas com 
&rs. dr. Xavier Cardoso, dr. Vicente Cicarino cap- aplausos. 
Paulino Barbosa, dr. Acir Amorim da Cru�, dr. , . _ . 
Gastào Reis, Murilo Costa, dr. Osmar Serpa de Na res1denc1a do a niversarian t2 
Carvalho, João Eleuterio de BarroE, Roberto Ca- · . 
bral, D irceu Pilar Gonçalves Alexandrino Ramos I 

Dep�1s do ban9uete, prossegmram as de­
António Reis, Ernesto Cardo;o, José de Lima, A

'. monetraçoes d� apreço �o dr. Getúlio de . Moura
P. G. Victory, Júlio Kengen, José Moreira Neto, 

pel�s seus amigos. Aflmram _ à sua res1denc1a 
Ernl:!sto Fernandes, Tenório Cavalcanti, Domingos

muitas pessoas de  suas relaçoes e lá permanece­
da Costa Rodrigu�s Luiz Silva e Marinho Maga 

ram _até a desoras!. sendo cumuladas de todas as 
lbães. 

' • gentilezas e atençoes pelo distinto aniversariante

DATAS 1'.'l'fl,lAS 
Fiz.eram anos neste m�s 
- 11, sta. Adiléia Cesta: - 11. ::>l'. Antonino Soares 

.------------

e
-

sua exma. esposa, d. Maria Barbosa de Moura

_

. 

2a.. 4••. e 6u. d,,s 15 ás 17 horas 
132 nuação do filme em série : "Có­

ct,go Secreto"; Nelson Eddy e 
Susanna Foster, no drama : ••o 
lantasma ôa Opera,., R e S I  O E N  C I A  : Rua Antonio Carlos, 145 ·i•J.- 288 

o v a  l g u a s s ú 

\/(dâ�' 
Em honra a 

Nossa cidade viverá mais um dia de vibr_ação reli­
giosa com os festejos em honra � Sant_? Ant�oto - Pa. 
droeiro da Paroquia - os quais serao realizados hoje, 
Será uma oportunid•de a mais para o povo cat61ico de, 
mon\trar seus sentimentos e patente2r, numa apoteoee 
•o grande Taumaturgo, sua veneração, espennça e coa­
fianç, naquele sob cuja proteção nos colocamos - roda. 
os que vivem neste pedaço da urra flummen•e. 

Na primeira Missa, haverá Co:nuohão geral de to­
dos os 6éis com especialidade as associações religiosa, da 
Matriz e dos devotos do grande Santo.· 

A S. Missa de II horas terá caráter •olene c0111 
acompanhamento de orqucsta e corpo cora 1 .

A'  tarde sairá imponente Procissão com a 1mage11 
de Santo Antonio, percorrendo as principais ruis da ci­
dade. 

E para todas as solenidades, com especial menção 
para a Procissão, recomenda se o maxirno cuidado na 
manutenção da ordem, respeito e sobretudo muita pie. 
dade e bom exemplo. Que cada um •e compenetre da 
seriedade e da significação Jos festejos que serão rcali· 
zados. 

Que reine, acima de tudo, ordem e disciplina ou 
pessoas que acompanharem a Procissão. Após o recolhi­
mento da imagem, é necessarío o maximo silencio dea­
tro da Igreja e no adro. Que n inguem perturbe 
conversa aqueles que rezam. 

E por toda a boa vontade que for deman;trada no 
cumprimento das determioações do P. Vigario, pela obc­
diencia e disciplina observadas, estejamos certos, Santo 
Antonio ficará agradecido e não fará esperar a recom· 
pensa, conseguindo de N. Senhor as graças que lhe pc· 
dirmos. 

E sobretudo, como intenção principal para o dia 
de hoje, peçamos ao Santo Padroeiro paz para 
ções dos homens e paz para o mundo. - M. 

O leilão de prendas tera m1cw ás 18 horas, e o, 
deslumbrantes fogos de artificio soltar-se-ão ás 23 horu. 
Deverão 2brilhancar a fc,ta as bandas de musica da Po· 
l icia Milit•r e do Centro Musical da Colonia Portuguesa. 

Casa Sto. Antonio 
Calçados e Chapéus e Artigos de Esportes 

PREÇOS MODICOS 

Abl/io Alve• & Wlend•• 

R u a  Marechal Floriano, 2032 

TELEFONE, 125 NOVA IGUASSU' E. DO RIO 

::::::::::::::::::=:::::::::::::::::: 
Eleição no Cen- "Seleções d o  Reader't 

tro Espirita Oigest" 

No proximo dia 24, ás 15 Temos, finalmente , em mi<l1 
hs, vão reunir- se os associa- 0 numero de abri l  de 45 d• 
dos óo Centro Esp,r it• Fé, popular e apreciada revlsla q� 

empolgou o nosso povo. 
Esper2nç, e Caridade, cm exemplar que nos foi of<rtadO 
assembléia ger,I ordi02ri,, a por seu r.presentante geri! IO 
6m de elegerem o Comelho Brasil, sr. Fernando Chln1cl11, 

com cscrllórlo á rua do ROII' Deliberativo par• o trienio rio, 55- A, no Rio, reune, ,09' 

residente em Taubaté· 
- t2, jovem Herminio de Melo filho; Agradecimento ll?ooperatlva União da 

Associação dos Fruti .  
cultores de lgoassú 

1945 1948. sempre, grande numero de li' 
AMANHÃ E TERÇA-FEIRA __________ tlgus que primam pela qualld 

- Jornais NacionaJ e Para- - de e impressionam pdo 1ar 

. - 12, ••·. l.alaicte do :,,/as­c1mento. socio fundador da conceituada <.:ia. Jguas8uana de Gaxeta., Lida., · 
- la, d. Antonia Fernandes Moreira: 
- IJ. jowm Ari B. Pereira; 
- U. sr Dirceu Pilar Gon-

çalves, ri:sideut� em Nilopolis: 
- li. sr. Altamiro Gentil 

Barooi, peisou. muito rela.cio· nada U-.!Bta cidade; 
- 11, Jun,m Luiz do Ama­

r11l Fiibo: 
e - 15, jovem llmbelina de arvalho. 

. l-·foje, 1,cussa o aniversfi.­
�.(J Dataliciu Uo sr. Muuud "'utu�s(na dt: OH -.·eira. 

- llu•rll>-leil·u p r ..,  xi m a, 

Joaquim dos $antes Oliveirae Senhora agradecem pur este 
mt:lo, ao med.lco opendor dr. 
José dos Campos Manhães, a 
dtdlcação com que assistiu sua h�ha i�cidi: no Hospital de l�uas· �u . operando a c.:,111 pleno cxi te, Seu agradccime,1to é txlensivoa todas as pessr>ai qut> de aigum modo bC inh:rcõsaram pdot:::.lado de saude da tnlerma.

,.,.,,.,..,_'Y,/',/',hw.,,..,,,,.,,y..,.,,.,, 

�i� 20, Vtti !�stejur seu uata 1
1��\?ci�l.l�r N1cunor <Jonc;aln.• 

mount; John Clemen!s, Mary Cine --ra resse despertado no leitor . Morrys e Godfrey Tearle no ,...._ To do• D • filmt: : ''Ouerrllhas,,; e L'tbcr- e SfU texto seli:cionado, 
tade Lamarque, no d r a m a . Em Mesquita, á ru, da 

l lentamos os seguintes l!� 
"Amor e heroicidade". 

. 
C 1 

· 
f 

lhos ' "De Gaulle, o pro..,. 
Convocação •e iocira, oi inaugurado - L1fe, "Contaglos que te ,• 

Convoco os srs. Associados QUARTA E QUINTA-FEIRA 
no di, r5 o Cinc Par. To- zem pelo ar" - Hygela, 

para a A,sembléla üi:ral Ex: .. -: Jorn,al Nacional; um «shorl):'," 
dos. esc�la vai ao campo de �.r

lraordlnarla a real lzar-se ás 15 1 om Neal e Ann.i Neagle no ··- •• - lha - Amerlcan Leglon, 
horas do dia 2 de julho proxt- drama : HSubmanno suicida'' • Compra SB 

um piano. Tra tarda e dc:sorganizar" - r,.
mu. na sede social á rua Ma e Jvhn Hall, no hlm..: . • ·Vi n ' • t3'r nn Café e color, "Porquti! a produi;lo 
rechal Floriano n. 207 1 ,  para ganc;J do homi:m 1nv is;vd'' Ha d R t dustrial di;"Vt: ..:rc:sci::r" - fo 
P .. reenchlmento dl! vagas nos 1 ,l rua i\1arct11JI F1:,1a��r. 2�0· tunc: , .. Toyam.1 da a ch1vt 
<.:t,nSelhos Admíriistrat 1vo e Ft,. , �squ1r. 1 d 3 ru.I Ut 1 l ' j p Jtl 

ca l  e oulrvs Jssunlos de adn,1- SEJ:CTA, Si\!l.\DO E D(;. no uu ne '" r d 
t"' ar�'.'..2 apão" - Collier's, •· ,r ood 

n1straçã1,. MINüO - Jurnal Nac:icnal e 
�· aç º· os ��ura_Jor�s. a p.11 ••V 

N da Fox; um dt:scnho · a l: 1 
------------ Vttz ? - !:iaturJay Rt'lltW', ,. 

d-- ;;.;�. lguas .. U 15 de iunho nuaç5o do filme t:m s:ri. �ê
t 

L • lorlz . .rndo o ddc- 1lu Hsh.u P�Q 
digo Secreto"· 8 1n� e' bo 

I 
e,3,,, a Revista traDalhv" - Proires,,v,, .

tW" 
�e IA li\<) 1 1�  ' c�\NQ O ro1hy Lamo�r O llob 

r
�� ) F t /

bom vollar para casa l"-
Ot; M\TQ< - Pre•l"•·,,t-

n<> drama : "Cv�uetel tle''PS• o o gra
.,.

fica per '• ,  . .  1 np.es,ô ' .,�rr,. 
" "' w� " lrtla$'', e - , ussos" e ,11J1.: 11sad ,  J'  

de \V1 J 1 1�m L W�II 

e 
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;�t e  a d i r e t o r i a  io
Comi tê  D emocrático Progre ssista de  N ova  lguassú 

D --------------------- ---------------------

Tomaram parte na grande assembléia 
p opular de sabado Ag1ldo Barata, Alvaro 
Moreira , Eugen ia Alvaro Moreira , Pedro 
C@tmho Filho , Wagner Cavalcanti e 

outros conhecidos anti-fascistas 
Sábadu a 1<�ae, 1u s,Jc 

social do clube Filho< de 
lguassú, rcalizou-.e grande 
assembléia popular para • 
posse da diretoria provisoria 
do Comitê Democracico Pro· 
gressi,ta de Nova lgu21sú, 
cuja eleição já havíamos d,­
vulg•do. 

RoJnguc, d, Cu•ta. Ne,sc, 
debates colaboraram Alvaro 
Moreira, Pedro Coucinh'> Fi­
lho e Agildo Barata. 

O resultado final, como 
não poderia deixar de acon­
tecer, foi um complrw en· 
tendimento entre todos no 
sentido dr trabalhar pela 
União Nicional, pela de­
mocracia e progresso do país. 

Comp2receu á referida 
reunião dcmocratica aprecia­
vel numer'J de pcasoas que 
se mostraram e se mt.>str:ilm 

interessadas n. organização 
e desenvolvimento desses co­
mitês aconselhados pelo líder 
dos trabalhadores r.acion•is 
- Luiz Carlos Prestes, Alí
estiveram prt�cotr�, corno
distintos convidados, a sra.
Eugenia Al uro Moreira, o 
escritor Alvaro Moreira, o 
c:ap. Agildo Barau e senho­
ra Maria Barata, o sr. Pedro 
Coutinho Filho e o jorna­
lista Wagner Cavalcanti, além 
de vario, meJicos, colegas e 
amigos do Presidente do Co­
mitê, dr. José Brig•gão Fer· 
reira. 

Antes da pússe da direto· 
ria provisoria, porém, hou­
•c amplo debate democrati­
c:o na membléia presidida 
pelo cap. Agildo Barata, do 
qual participaram varias pes­
soas espcndo seus pontos de 
vista cm corno da formação 
e dos objet:Ns do Comitê, 
inclusive os ,r,. dr .  Paulo 
Fr6es Machado, ten. Rober­
to Cabra!, eng. Emerson de 
Sousa, José de Sousa Aires, 
Lcopoldino de Sou<2, Dul­
cidio Pimentel e Vicente 

Foram propostos e acei­
tos para que fizessem parte 
do Comitê os decididos an­
ti-fascistas Roberto Cabral, 
Narciso de Almeida Rama 
lheda, Sílvio de Azeredo e 
d. Ninfa Brigagão. 

Após a leitura da ata Ja
assembléia anterior, que foi 
aprovada, tomou posse a di ­
retoria do Comitê sob os 
aplausos dos presente5, pas­
sando então o cap. Agildo 
Barata a presidencia Ja mesa 
ao dr. José Brigagão Ferrei­
ra. 

Usaram da palavra ainda 

o prof. Gilberto Alves dos 
Santos, em nome do Comi· 
tê, proferindo patriotico dis­
curso; o prof. Cid do Cou­
to Pereira, a sra. Eugenia
Alvaro Moreira e o jorna·
lista da "Tribuna Popular"
Wagn<r Cavalcanti, que fez 
uma pabtra brilhante so\:>re 
a União Nacional.

De poi I de encerrada a 
assembléia, que se prolonga­
ra acé ;\ s 24 horas, os dis­
tintos vi,itaotcs acompanha­
ram o presidente do Comi­
tê de Nova lguassú até sua 
resiJencia. 

Hemorróidas e Varizes 
�. Tratamento sem operaçáo 

Para vanzes (nas pernas) e hemorróidas inter 
UI, use via bucal. Para bC'morróidas uteroas, 
me • pomada e tome juntamente o liquido. 

UNIÃ O NACIONAL fõciSÕÊÕEXEiPLÕ-l 
X � Antes que se encerrasse a assembléia popular do dia !l do més lluente, convocada para dar posse a dire­toria provisória do Comitê Democrático Progressista de Nova lguassú, verificando-se numerosa concorrência de pessoas interessadas nessa organização idealizada por Luiz Carlos Prestes, o jornalista Wagner Cavalcanti fez brilhante e oportuna palestra sôbre o tema de Uniilo Na­cional, demonstrando apreciáveis qualidades de conle­

rencista em sua eloqliente dissertação a respeito dos métodos preferidos pelos inimigos intransigentes da de­
mocracia, os nazi-oipo-!ascistas. 

Todos ouviram, com prazer e real proveito, a pa­
lestra do talentoso redator da "Tribuna Popular", pois 
ela constituiu uma sintese es1,lêndida dos acontecimen­
tos pollticos que tiveram repercussão mun•Jial desde a 
Grande Guerra até os nossos tormentosos dias e, bem 
assim, dos processos que a Alemanha na,ista sempre 
usou em tõda parte. com a colaboração dos elementos 
reacionários. para dividir todos os povos. psra !ragmen­
tá-los e entraquecê-los, visando désse modo dominar 
mais làcilmente o mundo, visto que os hitleristas a con­
sideravam a pátria dos homens de raça superior. 

O conflito de 1914-lh não liquidara, como devia, o 
militarismo alemão. Criou-se-lhe até um clima favorável 
ao ressurgimentro dentro do nazismo, cujos sectários se 
preparavam ativamente com o objetivo único de subju­
gar o mundo pela violência e submetê-lo à vontade dos 
arrogantes arianos, dos homens ditos de rsça pura, dis­
tintos dos de outras partes do globo. Mas. o sonho de­
les, felizmente. não passou aisso, porque a tanto se opu­
seram os soldados das Nações Unidas. 

Contudo, o militarismo alemão que perdeu a guer­
ra, quer ganhar a paz, procurando criar dificuldades en­
tre os que tratam dos importantes problemas do após­
guerra, querendo levar a desunião aos povos das gran­
des e pequenas nações, a !iro de torná-las impotentes e 
vencê-las com relativa facilidade numa guerra futura. 

Wagner Cavalcanti, com muita _clareza, des�nvol­
veu o tema de União Nacional no seio dos com1tes po­
pulares democráticos, iormando-se uma frente coêsa con­
tra todos os fascistas, que se opõem· a que o Brasil. há 
pouco tão honrado nos campos de batalha da Europa 
por suas Fôrças Expedicionárias, prossiga, forte. pela 
união de seus filhos, o seu desenvolvimento pollt1co e 
econômico. 

LUIZ DE AZEREDO 

industriais e 

comerciantes do Muni­

cípio de Nova lguassú 

Convite aos 

A y 
::: 

João Elias de Barros é um empregado antigo do z,.
J. Ctne Verd•, figuro muito conhecido ne1ta cidade • que, • • �}. por fõrço de tuas funções no cinema e tombem pelas >. 
•• 1ua1 qualidade, peuoois H tornou pestoa benquista • )· )" estimado por quantos sentem a suo amizade e conhecem .,: .;: o seu valor. ·i• 
y Conheço o João hã muito tempo • sei o sua lufa, :�: 

:;: :�v::d: �:
b

:�:' t,:b:i�:
e

h
u
:n::!:

r

�
o, m!:�:tol\•;:;:•-:

c

f
i
=� :� :_,,:_ ,. ' d d d 1 ' mi 10 que e fo a a razão e 1uo vi o • o •tlímu o poro ::: 

:1: o continuação de sua loborio10 luto. ·.i,' .•. Há cerco de quatro ou cinco anos fui convidado 
.i. po r ile poro ir ao se u lar, após uma dos moi1 violentas * 
::: tempestades verificados nesta terra. A coso, situado no •• 
.i. base d• Jm dos morros locais, sofra de1•1peradoramen ... :i: 
::: te o mortirio dos águ�s revôltcH que a invadem inope- .,. 
t làvelmente, porque o ::opacidade das manilhas i muito :i

{
· :;: inferior ao liquido que desce. 

·,• Reiterados apelos foram feitos o quem de direito :;: 
::: poro acabar com o terrível Aogelo. Pedia-se o inffuincio :,: t de amigos, empenhava-se com tudo e com todos e a ·} 
:;: 9rovidincio não vinho. Os tempos pana-rom e novos :!: 
•t anos vieram e o João nunca perdeu a esperanço de ver .;. 
:
_
::
. 

um dia terminado o st.10 desdito em dias de tempestade, :
_
�
.
·
. quando em cosa, homens, mulhere s e crianças se mobi-

:� 11:1:avom poro enfrento, a fúria das águas. •i• 
{• Até parecia que todos as responsáveis pelo admi• ::: 
•,i- nistroção - chefe s, fiscais, funcionários, etc •.. - cerra.. :

_
:
,
:
, ·,• vam ouvidos às suas súplicas. 

:,: Entretanto, parece que o grande an o chegou. Num + das dias da semana findo, conversando com o nosso . }: 
:;: amiga perguntei-lhe pela situação do seu lar em rela- t· 
•:.• ção à� enchentes. Foi com indescritível alegria qu� me 
Y informou dos obras que ló e stavam fazendo, cumprindo• 
X •• a promessa que lhe havia feita a nova Adminittração 

::: da Município. 

i
•'• Relembrámos então 01 dias difíceis de outros ipo· 
::: cas. E, em nós ambo1 foi m\Jito vago o desconfi ança de 
.:.. que os c onsertos atuais não seiom eficientes e definitivos. • 
•:• De nossa porte fazemos solenes votos par� que r 
·i- aqueles dias tormentosos • inq11ietante1 nunca ma,1 se• f: 
::: jalfl revividos. 

Í 
:;: GILBERTO SANTOS f 
7.f: Oi D 1 1 O O 4 : D O � :�,-,.-:.-:-:+:-:--:�-:..:-:..:-:-:-:-:-:->W" 

As festa.a 
de Parmacias de plantão 

a.ui versá.rio 

do alvi-ra.bro 

F,rmacia S. Geraldo-Rua 
de Ma rechal Floriano, 1u8. 
Teltfone, 111. 

Pross:guem as festas. co- F,rmacia Fluminense-R. 
memorativas do 17° on tver· de Bern2rdino Melo, 2085 . 
sário de íundação do clube Telefone, 20. 

Em nome da Diretoria da recem-lundada 
ASSOCIAÇÃO COMERCIAL E INDUSTRIAL DE 
NOVA IGUASSU', tenho a honra de convidar os 
senhores industriais e comerciantes dêste Muni­
clpio, para participarem da reuni/lo de posse que 
se realizará, no próximo dia 21, l\s 20 horas, á 
rua .Marechal Floriano Peixoto, 2071 -Sob. 

Filhos de lguas,Ú. DomiQ_go NY'rf'tAWt/'tlwW..-.•,:,.'ll'rNY' 
ultimo, ás 10 h•., cumpriu . 
se O program• de C,lou· pARA vender, a pubh­
ros comp.r,cendo à sede cidade vale quase 

do ' querido clube. iguassu,. tanto como a sorte. 
no ,numeras f•::n1laas do srn 1 __ --� 

Amanhã, Jogar-se-a o Tor· pongue. Sa ' o, 
, �� ho� 

quadro ,oci� I .  . 
1 

, b d dia lu 

ncio de Xadrez e Dama e ver:I um cshow•, os 

quarta-feira o de Pingue- ras.Nova lguaseú, 14 de Junho de 1945. 
ANTÔNIO FREITAS QULNTELLA.- Presidente

� .. ,.�U.!.��!��.!�7 
perfumaria. 

i ,U'RES R'!,��;!· �:
3 1 ,

oc:ao-c===:2oc. 

� 

�=============-----=.::::.= .:::.-=-=.:::.-==-, 
NOVA IDIPEBIAL

Rua Marechal Floriano, 2008 -Tel, 3211

Nt>VA I GUASSÚ 

• ti· adquirir ,.,tigus de 
V. Excia. ndo precisa ir ao ,o para 

. - Variado 
SEDA L,I e fuzendas de algodão e miudezas. 

• 
· 1 r tamente dos fa· tslvque por preços esptciuis, ot>ln o ',,e _ t bricas é encunlrudo tm nosso estabE'la1wu·n o. 

·t 
A sua vlsil� à nossa casa é, por si só, motl vo de mui o 

prazer. 

11 B R !\ H íie N, FA R A K

I n s p e t o r  E m i l
• 'ª'"' •• ;., ••. • , •• a, ... ,.,.. 1 Oficina Eietro-�e������ ... 

Emil Silva, um apaixonado M elo, J(:)2 7 - Nesta cidade � Enrolamento de motores e ,n,u •P0 

S i l v a.  

Quinta-feira ultima, acom· 
panhado do sr. Rui Berçot 
de Matos, esteve em visita 
de cortezia a este jornal o 
dr. Emil Silva, funcionário 
d, Inspetoria Regional de 
lttatinica Municipal neste 

da estatística e tambem jor· 
['.' 

TORNEIRO MECANICO 

laudo. 

J' conhecíamos o dr. 

nalista no Município de 01\TIL� GRl\Fl l\  em 3 meses.
[ 

luperun 2, desde a campa· Tl\QU I GR l\ F I R  em (:) meses 

I
li 1,· 

Alberico de Sá Bittencourtnha do ultimo rrcens,omen- l nscrl"ões abertas e mensalidade� mo• R' to geral do Republ1c,, e ;i1 � 
1 t e sa· bados · Zl NO\' A lúl!ASS(' - E•1· d• 'º 

!p dicas - áS terças, qu II as • R.uo 13 de 1\\a10, 
- -------------muito nos alegrou rever o

1 ==IEIL w;.i==!=]S . cz:; J"'� m;=; , ________ . di•tÍnto colega e amigo. 
1 
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C O E L H O N E T O I Peças e 
�

- Concernono"º 

ou�o ... i 
PLATINA 

. 

a 
z= dos produtos 

Ih m dois I Acessorios ff_:ld!:fUIJ da General Caatava e as lágrimas rolavam- e 1: ___,_,,--
fios ao longo' da face m8gra e pálida. So!r1a. mas,

;
· ehevrolet � Motors do Brasil 

como t"ra preciso que O pequenicl'l adormecesse. 
Pneus e Camaras de todas as marcas 

,·�1-tnva, in<'o e rindo, d_evag&r, emblllando n�
br ço� a criaaça. O mais velho - três anos Oficina mecanica a cargo de técnicos 
.. 1h.1v a ri oabo e, de quand0 em_ quand0 canta- competeutes. 
rot ,vM: "Estou com fome, mamae ! Estou com
r m ... " . Produtos l\Iobiloil Inseticidas Shell Tox 

F " pPquenino inr,one, muito esperto, a bo­
-iu,,,h, colada ao p�ito, sugava. ''Estou com fome,
w.,mãe .. " : cantarolava o outro. 

Ja alta a manhã; mas, se o sol_ alegrav� o
quintRlejo, que tristeza_ em casa ! VIU".ª•. tisica,
de�ligurada pela moléstia e pela foll_le, t1m1da de­
mHi� para pedir esmolas, que havia de fazer tt 

rt .. �graçada? "Estou com fome, mamãe": canta­
rol.,u o mais velho. 

- Espera, filho! Espera !
Como o pequenino adormecesse, a m�e foi

pé ante pé, e deitou-o sôbre um fofo colcbao de
panos, a um canto da casa : e o mais velho, se­
guindo-a, cantarolava sempre .

"Estou com fome, mamãe ... " 
- Não faças bulha, filho: espera. E, acenan­

do-lhe passou á cozinha. Mas que havia de fazer?
Ardia a derradeira acha: e a mãe, os olhos

rHZ0A dágua, pôs-se a soprar a leaba para atear
o luwe, enquanto o filho, que se lhe agarrava á1,
• ,ia• cantarolava : "Minha mãezinha ... estou com
f ,rné, - mRs já contente, vendo que a cbalei­
·iuha fumegava, A' mesa, porém, quando a mãe
lhe Rpresentou a tigela e o pedacinho de pão da
véspera, o pequenino fitou.a c,-m espanto :

- Só café, mamãe ?
- Só, meu filho ...
O pequeno, levando a colher á boca, foi re­

pelindo a tigela com um beicinho, prestes a cho­
rar. 

- Não chores; olha que vais acordar o ma-
ninho ! Espera ! 

Joã.o B. Cardoso 

Rua 13 df:l Março, 48-Tet. 272 

i #OVA IGUASSÚ - C. DO RIO 
l-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-·-···· 

DISTILARIA IBÉRIA 
DE 

Custodio José da. Silva. 

Tomem sõ os produtos 

Aguardente em 
grosso. Grandes 

marcas de bebidas: 
Cana Ouro, Diaman­
tina, Cognac de Al­
catrão, Cruzmaltina, 
Xaropes em ger&l e 

outros produtos. 
do DISTILARIA IBERIA 

Av. Nilo Peçanha, 210 - Tel. 299 
End. Tel. : IBÉRIA 

Nf'V1\ IGUASSú E. Ot, Rlt)

E, desabotoando o corpinho, tirou o seio far­
to, pejado de leite e espremeu-o, trincando os 
lábios descorados por onde as lágrimas corriam 
tio a fio e, entregando a tigela ao filho: - Toma, 

:• • •w: ; • • • • • • • • • • • • • ........ ;w:w:w:w!w!w!M!w!w!w!w!w!w!w! .. : • • !w!w!w! � 
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e não faças bulha ! 
E o pequeno. arregalando os olhos. satisfei­

to : "Agora sim!" pôs-se a cantarolar. 
Baixinho, então, a mãe lhe disse : - E não 

peças mais, ouviste? o outro é para o maninho. 
- E toi, pé ante pé, espiar o filho que dormia.

CA\SA\ S"fO. ANTONIIO 

' 

Serviço Funerarlo.-Calxões e corôas funebres a preços modico�. Atende-se a qualquer hora da noite.-Encarrega.se de enterros de qualquer classe, dt 8• á I• classe especial. Eças, etc. 

Guilhermina Ferreira da Silva 
, RUI\ MARECHAL FLORIANO, 2018-TEL. 86 NOVA IGUASSU' ESTADO DO RIO

:!= CJ\51\ SEI9[\\1\ =i=r i 
·i- Bolsas, sombrinhas • meios. Rendas e oplicoç:ões. Arti... ·�· l: !:·;i: 

gos de :omisaria poro homens e senhoras. 

:;}:_·::· 
N o oficina

l consertam-se sombrinhas • gua,do ... chuvas.
::: OLIVEIRA & CLARO ::: 1 Rua �!arechal Floriano, ZZJS-NOVA lüUASSU. E. do Rio :i 

,; 

,:, ....
.
........... -.-.---.-:-:-:-:-: .. : ....... ..... : ,: ..... 

Escritório Técnico Comercial 
Contabilidade, Organizações, Reviiões, Exames Periciais, Registro de Firmas, Contratos, Distratos,Documentos de Compra e Venda; Pagamentos de Licenças e Impostos cm Geral. Transferencias de firma e local. Compra e venda de Im6veis e casas comerciais. 

Na. par_te da con�abiJidade atendemos orga­mzaçoes de quaisquer escritas, pelo habil corpo de contadores de que dispomos. 

Santos Netto & Irmão 
CONT ADORES - DESPACHANTES - COR RETORES

Escritório I Rua dr. Getulio Vargas, 42
Tel 208 - Nova lguassú - E. do Rio

TRANSITO LIVRE 
O nariz tallra, umedece e aque. 

ce o õr que entra nos pulmões. 
A boca, porém, não ,�m _esse 
papel Tudo o qu< impedir a 
livre passagem do ar pelo na, 
rlz, constitue ameaça á saude 
porque obriga o individuo a 
respirar pela boca. Os mais fre­
quentes obstaculos a que se 
r�spire pelo nariz são: conges. 
tões da mucosa nasal, tumores, 
desvio do septo nasal, aumtn· 
to de volume das amígdalas, 
carnes crescidas na garganta, 
polipos e corpus estranhos 

Verifique se é perfeita sua 
resp1ração nasal e, caso con­
trario, mande examinar nar;z. e 
garganta. 

FUNÇÃO INOISPENSAVEL 
O ouvido constitue importan­

te órgáo dos sentidos e nem 
por isso se lhe dá a devida 
atenção. No entanto, está pro, 
vado ser muito maior do que 
se pensa o numero de pessoas 
com audição defeituosa. 

Tenha com os ouvidos os cui­
dados de que êles necessitam, 
e assim estará protegendo uma 
das mais importantes funções: 
a audição. 

PARA NÃO PRATICAR 
UMA INJUSTIÇA 

Certos defeitos da visão fa­
zem a criança mostrar falta de 
gosto e capacidade em relação 
aos estudos. Entretanto, desin­
teresse pelos trabalhos escola­
res, preguiça e desleixo podem 
desaparecer com a correção de 
tais defeitos, a qual muitas ve­
zes se faz unicamente com o 
uso de oculos adequados. 

Não entristeça nem desanime 
se seu lilho deixa de dar conta 
dos deveres escolares. Leve-o 
ao oculista sem perda de tempo. 

SNES 
t.• ... •.•••••••••h,.,J',l"J'••••••.-.-.-.• 

O 
ESQUECIMENTO é a
regra na sociedade 

humana. As gerações se 
precipitam, cada q u ai 
cuidando de si mesma, 
estranha ou indeferente 
á que a precedeu. 

VITOR COUSIN 

Mesmo no turbilhão do conflito_ medonho renova-tf
a questao: as morenas? 11louras ? 

Sim : a6nal, são as IIIOre, 
nas mais belas que as la. 
ras ? São as louras mais be,las que as morenas ? 

Há, tempos, realizou-se .. 
tro concuno numa das ci, 
dades estadunidense,, t111rt 
as mulheres consideradas 11 
mais bonitas da cerra de T"• 
Sam. 

Em sua maioria, foraDI i. 
lecionadas as candidatas qae 
possuíam cabelos côr de 01111. 
As je vens que ostentav­
madcixas precas ou Casta, 
nhas, sofreram colossal der-
rota .•. 

No fim do certame loi, 
realmente, escolhida u1111 
loura, proclaC1ada a llllii 
linda moça dos Estados Uai, 
dos. 

Mas isso é lá... 
Aqui, entre o6s, parece 

que as opiniões dariam a 'ri­
t6ri� ás morenas. 

Ao menos cantam os not­
sos poeus que se aprecia 
mais a graciosidacie simpla 
das morenas aue a fasciD­
ção majestosa - das louras •.• 

Lembre-se, porém, que a 
beleza depende muico doa 
olhos de quem a vê ..• 

9'ltMJQe a ,\N�MICO& 1 

T_, 

,,_ CRE080TADO 
'"SILVKIIIA'' 

'E��---
Eec,ofulo •• 
Co,,vale,cenç•• 

VINHO CREOSOTAD0 
t UM .-U.00111 011 SAÚDL 

Un.ião Industrial de Bebidas Ignassú LMa. 
SUCE S SO R E S  DE 

SILVA UHlES & ern. LTDA, 

Av. Nilo Peçonha, 176 - Tel. 40 
NE>VA IGUASSú - E. do Rio 

AG UA R DE N T E  E ALC OOL 
PRODUTOS GENUINOS DE CANA 

0,::ro.i::===oao ºªº ºªº 

O Farmácia. Fluminense 

�
o 

----�- SEBAS;.;�; H. DE 
� IIIIATTOS & COSTA 

D Corupleto sortimento de produtos químico• e far-
g 

maceutlcos. - PREÇOS MODICOS. 

fl 
Rua Bernardino Melo, 2095-Tel. zo. Nova lgua,sú-E. do Rit

:=oao,a::::==�oat-,c===omo===::1-

Café e Restaurante Primor 
Comidas a qualquer hora do dia 

Nicolau R,. da. Silva



C:ORllEIO DA LAVOURA 

! maneira de O A M O R

Sherlock COLORIDO

Comunicado da 

Embaixada da 

França •obro 

troca de nota• 

Holmes 
Andava Rupert Holland 

prlos seu, quinu anos, quan­
do, certo di•, se lembrou de 
escrever a Sir Artur Conan 

Doylc para pedir-lhe o au· 
rografo. Teve, como toda 
�ntc, o cuidado de acom­
panhar a carta de um en­
Yclope já selado e sub,crota· 
do com ,eu proprio ende­
reço e um cartio pua a 
auinatura pedida. 

Depois de alguns dm de 
espera, o correio trouxe-lhe 
de volta o envelope. Ao 
abri-lo, o rapazinho teve a 
dengradavcl surpresa de en­
contrá-ln vazio! O cartão 
autografado não poderia ha­
•cr caído, urna vez que a 
sobrccarta estava perfeita· 
mente colada. Que razão te­
ria tido Conan Doyle pua 
assim proceder ? O jovem 
Hollaod oão descansaria en­
quanto não dcscobri»e o 
mistério. 

Levand.:> o envelope para 
junto da janela, e:uminou·o 
cuidadosamente e logo cn · 
controu o que procurava. 
Na parte interna, no canto 
onde o papel se Jobra para 
frchar sobre a carta, estava 
traçado com letra muito 

1 n1iuda a auinatura de Co:un 
Doyle! 

Tratando-se de um cor· 
rapondcntc de quinze anos 
- idade cm que os rapazes 
,e apaixc;nam por rc;rnanccs 
de mim!rio - o escritor não 
resistira í tentação de im,­
ur seu personagem imag1· 
úrio, o mais famoso dos 
ultimos tempos - Shcrlock 
Holmc:. 
__ ...._.......�-

AISSINAR o jornal da terra 
em que ,e vive, é traba• 

"8r pelo pro�resso dessa mt<• 
.. terra. 

Curiosos estudos rea 
lizados pelo dr. Podnl�ky 
u�segurum ser ootavel i; 
ia0ueacia da cõr aa vida 
hum8na. A iadumeotéria 
habitual dos homens e 

RIO (P,eu Pa,ga) - Camu• 
nico o Embaixada do França 1 

'' ·" contar do dto 4 de iunho 
de 1945, 01 notas do Banco d• 
França • oulmltado1, de 5.000

., 

1.000, SOO, 100 • 50 francos dei 

da� mulheres �uardlL ed xam de , .. curso legal • poder 
treita relação COIJI as liberató,io, sendo sujeitas ã t,o-

c:a por nota, de novo tipo. 
condições H,;icas e mea "Tenda em wista ena troca, ta is. 01 notai deverão ser deposito· 

A primeira conclusão das no, Consulados da França, 
de giaade laterêsse és :;,e�:\:ada

c
.°::

i

:�::m'!.
u

s
• 
.i:•:: 

leitor8s é a seguinte . comunicada ulte,iar. Ene depo­
Os homens se enamo sito e ob<i;atoda Pª'ª todo, a, 

detentores, sob peno de anulq .. 
ram mais frequentemen çâa da, nata,. 
te das mulheres vei;ti "lambem dewerãa .. , depa• 
dtts de côres claras. As ,itados, Pº'ª troca au ,.,;ate, 
jovens que preferem as ,ob pena de anulação, os banu, 

.. do T e,ouro, os bonus de arma-Côres escuras tem me- menta1;01 banu1 do te1auro deó 
nores probabilidades de me,es, um ana au dois ano11 as 
encontrar marido. boou, do tesauro de um ano, 

. destinados a prover os n•c••· 
Além do mais é ques l 11dades da Caixa da, Pensões 

tl\o por demais sabidR de Gu •'.'ª• o, bonus da DefHa 
qlle as côres sombrias 

I 

Nac,ona,, �· bonu1 de poupan­
ça (nons d Eporgne), os bonu1 

não coa vêm ás pessoas da Libertação • os bonus de S 

que têm depressão ner OPOI da Caixa Naclanal de c, •.
vo�a. . d;to Agricolo". 

Panltloa,;ão e Confeitaria 

CEIITRAL 

Especial bolo Central. - Pão, bls­
co,10s dt araruta, rosqulnhas aman­
teigadas e outras especiais Espe­
cialidades, Pão lguassuano e Pas­

teis de Forno. 

� 
Manipulação .,,. .. acto 

-�.;_�"· LUIZ ALVES & elA. 
R. ·Marechal Floriano, 1784-Tel. 82-NOVA IOUASSÚ-E. do Rio 

Armazem lndependencia 
SECOS E MOLHADOS FINOS 

Franol•co Baronl & FIiha 

Praça 14 de Dezembro, 84 - Tel. 424 

NOVA IGUASSU' E. do Rio

ILOEFONSO NEIVA 
Agente da The Texas Company 

Peças e acessorios em geral para automoveis 

OFICINA MECANICA 

Moderno aparelhamento para �olda a oxlgenlo. - PõSTõ 

DE LUBRIFl<!A�Àt!) - eargas e reformas de acumula• 

dorea - GRAXA - t>LEe - EST()PA, 

•••e:•• de Ac••••rlo•: Tel. 244

�ua [\\ar�chal floriano, 1694 
NOVJ\ IGOJ\SSÚ = E. do �io
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D i S t r a ç õ e s "OS PIONEIROS DE ROCHDALE" radio· 
d e s á b i o s drama de Silveira Peixoto 
Coo ta se que acontu­

cia muit8e vezes a New. 
too, ao levantar-se, pela 
manhã, sentar se bruB­
cameate em seu leito, 
absorvido por a 1 g u m 
pensamento e ficar semi­
n(í, durante horas a fio 
seguindo a idéia qu� 
ocupava e e u esplrito. 
Esquecer se-ia mesmo 
de sua refeição se não 
o viessem recordé la ... 

Certo dia, o dr. Stuke 
ley, amigo particular de 
Newton, chegara A resi­
deocia deste para almo 
çar '3 esperou por muito 
tempo que Newton sais­
se de seu gnbiaete, on­
de se fechare. Finalmen­
te, não vendo o sábio 
aparecer, decidiu se a 
atacar uma galinha, que 
se achava sobre a mesa. 
Depois de ter satisfeito 
seu apetite, reuniu os 
restos sobre o prato e 
colocou-o sob uma co 
berta de met11l. Muito 
tempo se passou ainda; 
Newton surgiu, finalmen­
te, e sentou-se à mess, 
dizendo estar com muita 
fome. Mae, quando er­
gueu a tampa da traves­
sa e viu os restos da 
galinha, exclamou : 

- Ah!... Eu julgava 
que ainda n!io tinha al­
moçado; mas agora vejo 
que me enganava! 

Os precei• 
tos do dia 

VESTIMENTAS INADl:i· 
QUADAS 

As roupas escuras slo impro­
prias para o verio, porque 
absorvem multa luz solar e, ao 
mesmo tempo, muno calor. As 
roupas que comprimem qual­
quer parte do corpo dillcullam 
a perda de calor • a circulação 
do sangue. Cintas • hgas, por 
exemplo, concorrem para a for­
mação de �arlzes. Nos climas 
quentes, são indicadas roupas 
claras, leves e folpdaL 

Escolha vcstuarlo que nlo 
prejudique o bom funcionamen­
to do organismo. 

CUIDADOS COM OS 
CABELOS 

Ao iniciarem-se a, come· 
morações do e<otenario da 
Cooperativa dos Probo>s Pio­
neiro, de Rochdale ocor­
rido a 21 de dezcmb;o ulti· 
mo - comemorações essa, 
que tiveram no r' Congres­
·� Bra,1le1r? de Cooperati­
vismo, rcahzado na Capital 
Pauli1u, a sua melhor sole­
nização - o Departamento 
de Assistcucia ao Cooperau 
vismo, de São Paulo, fez ir­
radiar, a 17 daquele m!,, 
peb Radio Cruzeiro do Sul 
(P. R. B. 6), "O, pioneiro, 
de Rochd,lc", de Silveira 
Peixoto. 

de "O, pioneiro, de Rochda­
le" e, tambcm, para atender 
a varias . solicitações que 
neuc 1cnt1do lhe foram fei­
tas, o Departamento Je Assu­
tcncia •o Cooperativi,mo,de 
São Paulo, acaba de publi­
car e«c radio-drama de s,1.
v e i r a  Peixoto, fazendo-o 
acompanhar dos motivos mu­
•icais que o ilu1trarem e 
que para isso foram e,pe· 
cialmcnte compostos pelos 
mae1tros Albcuo Marino e 
Vicente Jc Lima. 

Nesse trabalho, especial 
:nentc feito para e,sa audi · 
çfo, o A. - escritor e jor­
nal"ta basuote conhecido 
cm todo o país - come· 
guiu bem focali,ar os episo­
dios prmcipa,s do ;conteci· 
mcoto e colocar em relevo 
o seu grande significado, de 
maneira a mau feliz. 

O trabalho do festejado 
intelectual e homem de im· 
prensa veio, auim, preencher 
a "Publicação o. 133", do 
D:partamcato de A,m,enc,a 
•o Cooperativumo, a cujo 
quadro t<!cnico o A. perten­
ce, como um de ,eui altos 
funciona rios. 

Essa pubhca�ão e,d ,endo 
distribuid, gr.cu,tamcnte aos 
intcreo<ados, que pod rio ,o­
licitá-la áqucla rep1rt1ção, á 

Levindo em conta o ex1to 
que obteve a aprescnt>ção 

" ., ., •••• w.•. •·• ., •• 

rua Marconi, 107, 4º andar 
- São Paulo. 

,..,.,,..,.,...,. 

Armazem e Quitanda 
#. S. da Conceição 

Gêneros de I• qualidade. Bebidas 
nacionais e estrangeiras. 

Yeràuras e legumts. Ca,voa,ia. Unha 
, toa,s. Entrega a d,,,,,ucilro. 

FOGOS ! FOGOS ! 

ACRIANINO
strümento Grande 

VENDEM-SE 

NOVA IOUASSÚ _ Raa Marechal Flnriano, 168f - Tel. 186 

OLINDA _ Avenida Joio Peuoa, 5ZJ 

Aberto todos os dias inclusive Domingo• e Feriado• 

O crescimento do cabelo faz. 
se pela raiz e não pode ser es­
timulado pelo corte ou por qual• 
quer lngredlenle. NM obstanlc, 
é posstvel melhorar as condi­
ções Je nutr1çao da raiz, ali• 
vando-se a clrculaçao do san-1 
gue por mtlo de massagens no 
couro cabeludo. 1 

Café e Bar Belas Artes 

Especialidade, em vinho• Rnos nacionais • e1tran9eiro1 

Joaqul"' c� da Slltr• 
Depois de lavar a cabeça, es­

fregue-a vigorosamente com as 
ponlas dos deaos ou com uma 
toalha felpuda. 

MAIS IMPORTANTE DO 
QUE Sf; PESSA 

A pele tem muita lmportancia 
na defesa d:> corpo. Proteja-o 
contra o frio. o calor e os cho 
ques a que se acha exposto. 
Pelo suor, elimina reslduos ou 
lnipurez.lS formadas no organla .. 
mo, as!im aux.lllando o traba· 
lho; dos rins e dos Intestino•. 

L!!mbrt�·&C aemprt: d...: que a 
pele é um órgão lmporlanlt do 
c:orpo. Tal como os outros, prt 

Rua Marechal Florl.ino, 2229-Tel. 188 

Nf>VR IGU1\SS0 e. do Rio 

...... �············•'····-·-...
l3azar São José 
ferragens, Tinta,, Arlleo• Escol-, L_ .. • C,l1tal1 

Material elétrico em geral 

Eduardo Pire•

Rua Marechal Plorlano, 20•(, - Tel, 311 

NeVil IGUASSO B. do Rio 
1 
cisa de cuidados hlglenlcos para 
bem desempenhar suas funções . 

,.. ____ ._=========-=::�===========� SNES ..... � ............ _ ........ ....
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ATe>S oe P'REFEITE> MUNJelV.llL 

_ Foram concedidas Ferias aos Mensalistas Ja�i Modes 

to da S,lv�. a pàrtir de 8 do corrente e Hugo Caldeira J eles, 

a partir dt:' t 1 do corrente mês. d GIJ _ Foram conc�didas Ferias aos Diaristas �aimun o 
1 

de Castro. 3 partir de 9i6i45; Artur_ Pereira da Silva, a part r 

de g 6i-15· e Arlindo Gonçalves P<reira, a partir de 916115. 
1 

_ 'roram concedidas Licenças aos Mensalistas a�oro 
lves de Sousa, 12 d oas em prorrogação; Dora Eulalla de ou­

:. 30 dias a parlir de 26r5145; e Wenceslau Fermlano da SIi­

va: 20 dias em prorrog,ção, com o desconto de 113 do respec-
tivo sa

�
r
��-ram concedidas Licenças aos Diaristas Natalfclo Go­

mes Correa, :lO dias, a partir de 1 915145; A_merlco Luclo da 
SIiva, 20 dias, a partir de 30;5145; e Pedro Crosostomo, a par-
tir de 

�
5 

/0/
31

;J!:�dida Licença ao Efetivo : João Pereira 
Reis, 12 dias, a partir de 6 do corrente. . 

- foi dispensado do cargo de Extranumerarlo Diarista 
0 sr. 

�
ur

;�:a�
ª
:cimllidos como trabalhadores os srs. Sebastião 

Carlos " Anlbal franco de Oliveira. 

OESPAeHeS OE> PREFEIT" MUNU21P'11L 

Processos ns. 4692, Eulalia Martins; 3828, Custodio Soa­
res Couto e 4963, Companhia T elefontca BrasBelra : Como _re­
quer. 422. Romeu Vll1ano : Dê_-se baixa 110 1mpos10 predial, 
tendo em vista que o imovel atnda não foi habitado, hzendO· 
ae, em seguida, a retificação do nome do proprletarlo. 4120, 
Ooodwin Cocozza & Cla Lida. : Dê-se baixa na área exceden­
le, por equidade. 4788. Conslanuno Luiz da SIiva : Cancele-se 
o lançamento. 4600, Ester Melo Brag,o : Certifique-se o q4e con.tar. 4795. João Hisca : Quile-se preli_minarmente. _ 50_17, Os 
nldo Alves de Oliveira : Cancele-se o imposto terntonal, por 
equidade. 

DESP1U2HõS º" eHEFE 01\ OIVISíie 

OE .!\OMINISTRA�íi" 

Processos ns. 5618, Artur Juvenclo Mendes: Dirija-se 
querendo, ao Mumciplo de Duque de Caxias 5426, Ana da 

mllll/CIPAl 

1611/+SSÚ 
Conceição; 5350, Antonio Cardoso Leal; 5385. luiz Fernando 
Mdhch; 5425, Joaquim Valenle da Silva; 5392, Braslllo Touri­
nho; 53b6, Alzira Martins de Oliveira; 5211 e 5474, Obertal 
Sanlos; 5434. Antonio Pereira de Aguiar; �610, José Martins de 
AnJrade e 5464, Gustavo Wagner Emlo de Matos Abreu : Cer-
11f,que-se o que conslar. 5508, Vicente Saveno Leone; 5519 e 
5556, Jnsé Madeira; 5289, José Antonio da Rocha e 5405, Mello 
& Garcia : Quite-se preliminarmente. 5435, José Adriano : Com­
pareça para prestar csclareclmenlos 5139, Avelino José Bltten 
court e 5378, Nelson Trigueiro: Averbe-se preliminarmente o 
terreno em questão. 5454, Antonio ferreira e 5453, Gumercindo 
Corrê• da Silva : Junte prova de propriedade do veiculo 

OBSVJ\eHE>S oe eHEFE 011 OIVISíi" 

OE F.llZENOJ\ 

Processos ns. 8524, Dante Serra; 5359, Isabel Guimarães 
Soares; 5360, Antonio Emlllo Alves; 5576, Manuel dos Santos; 
5245, N. Ribeiro; 5365, Agostinho floro Cardoso; 4824, Oliveira 
& Claro; 4774, Deocleclano feltal; 4781, Delmlro francisco) de 
Oliveira; 4693, Manuel Barreiro Martins; 5503, Ernestlna Pinto 
de Oliveira; 5277, Cezarina Maria de Oliveira; 5214, José Gon­
çalves; 5007, Matei Santos õc Cia. Lida ; 4964, Nilo Siqueira da 
SIiva; 5298, Antonio Moreira da Silva; 4867, W. ,\\achado; 
5231, Viriato José de Seixas; 4821, Ascendlno Alves de Araujo; 
e 4934, Rosalina Magalhães Salvador : Como requer. 5257. Ade­
lino Matias; 5136, Arnaldo Pinto; 5058, Antonio Rangel; 4977, 
francisco de Pauhl Gomes dos Santos e 4976, José .\1arla Am­
brozlo : Transfira-se nos termos das Informações 5066, José 
Mariano dos Passos filho : Apresente o comprovante do paga­
mento territorial do terreno a ser construido. 5027, João Ubal­
do da SIiva : Faça prova de que o predlo é de sua proprieda­
de, juntando fatura em seu nome e declaração de José Sc•ares. 

DESVAeHeS oe eHEFB DA OIVISÀt) 

OE ENGENHARIA 

Processos ns. 5362, João Crisostomo Gomes; 5282, Szmul 
Kac; 5256, Valentim Dlegues; 5132, José Antonio Magalhães; 
5122, Francisca da Rocha Costa; 5085, Divina Gomes Alonso; 
5055, Manuel Lopes Pereira; 5008, José Maria Antunes e 4998, 
Sady Hlllal : Dderiaos. 
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1-- C A Ç A --

Veneno de cobr a ... 

Depois da publicação dos dois últimos "venenos". os ca­Çddores quase "caçaram" o Venenoso, ou melhor I 
andaram à 1ua procura. falou-se tanto em urubu que as coisas ficaram cheirando à carniça. Disseram o diabo e até descobriram que o Venenoso é mulher. .. Essa é muito boa 1 O povo não dá uma folga e aparece sempre um do "bloco da Candlnha" para con­tar.ntJs as coisas. Por causa di_sso vamos ocupar o lugar que nos Ccfbe, e dar hoje uma receita culinária : caldo de urubu ma­landro ... 

E' muito fácil e, como alguns caçadores lguassuanos de­ram para caçar ê_sse anônimo limpador dos campos, será simples conseguir o� av_,��entos para o preparo do caldo 
. O ma!s d1hc1I é caçar o bicho; mas há por aí quem en-aone e só nao dozemos quem é porque pediram para não se di­zer nada .. , 

O caldo não tem ciência nenhuma. E' Igualzinho ao cal do de galinha. Depena se o bicho, lava-se bem (não é obrogado 
�J

avar), lt:va-se ao. fog� e deixa-se cozer até ficar btm macio. iciona-s; água cate en1oar e aepois serve-se. Tratando-se d� u
i 
m pra

d
lo 

f
ino (???) deve ser, também, servido em louça fina· ouça t rança, por exemplo... 

caça
da

é!s�!/ª�ad�res de paca têm cada uma ! Durante uma 
ção do I 

e oe or O O. M., quando pressentiu a aproxlma­
ae à b,:d�� ��l 

,�
erseguld�h 

de perto pela '4cachorrada". colocou. 
d• emo ão ue 

0• engal ou a espingarda e naquele ambiente 
picie d� . .'tr�me:eír��pdera d

d
o caçador e lhe transmlk uma es-e • aguar ou o "puloº. 

ao rio��:�:º
ia

ª 
r���ª

i
:,�'s�lu 

0
num salto espetacular em direção 

o disi;aro e a bicht!ha foi ºter�-
r· atirou sõbré ela; mas errou 

presente! lu1garam ue O ca 
gua. Nesta altura todos o::i. 

varou se para os co�panhelr��dor rcarla enfurt:cldo, mas tlt 
llatitfaçào e disse : 

• es regou as mãos num gesto de 

que el
-
a 

E!r
l
rel o tlro, mas estou satisfeito· va morrer afogada. _ • minha vingança é 

V EN EN O S O  

Santo Antonio _padroeiro de ... 
(Cnoclusão da I• página) 

suisse em seu coração uma afeição filial para com Deus e uma 
ternura devotada para com as pessoas e as coisas de Deus e, 
assim, cumprisse. com santo fervor 1 todos os seus deveres re .. 
llgiosos. 

Nascido em 1195, em Lisboa, faleceu no ano de 1231, en­
trando, assim, no gôzo de seu Deus e Senhor, mas permane­
cendo entre nós, rememorado pela Santa Igreja, todos os anos, 
não apenas pelos muitos milagres que tem feito, mas ainda pelo 
afeto com que todos nós, recordando-lhe a ,ida, vamos pro­
curando Imitá.lo, para destarte, podermos, um dia, com êle, re. 
ceber o prêmio imarcesslvel que Deus a todos promete.-EE. 

··: • •.-....... -.-.-.... -.-.-.... -.-.-.-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-:-: .. : -4 .. :,.,.;-; •• 
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Padaria e Confeitaria J,: 

:;: SANTO ANTONIO :!: i y 
Completo sortimento de tudo que concerne ã ::: 

{ 
Podario

1 
Confeitaria e Botequim. ::• 

· � GO#ÇALVES i I! Rua Marechal Floriano, 2254 * 
::: TELEFONE, 31 NOVA IGUASSU' E. DO RIO '.� 
• ..••••• : ..••.. ·::::::: •••.••• -•••• :.--: -• -• =··:-:..:

Tipografia do

Correio da Lavoura 

rAõ��i� CbeV;aiet 19ua��ó ·1
1, � � João R. Cardoso 

•' Pneus, peças e aces�ori1,s 

Executa-se com perfeição qualquer trabalho gráfico. 

Guias de Exportação e para aqui,ição de c,tampilha, 

n,s Cvlctoria, Fedor2l e E,udual. 

Rua Bernardino Melo, 2075 $ COLOCAÇÃO OE GASOG�NIO "O�NERAL !\\OTORS" 
� 

� 
CHARkETES � 

� 
R U A 1 3 D E M A R Ç O, -4 8 T E l. 2 7 2 �. 

..... ......... .... ••• -�..,.,,· 1 

Fone, 180 Nova lgua,11,11 

Medico 

Dr. Domingo, d• Barros Ramos­
Clinica medica. Doenças do apa­
relho genito urinario.-A v · l{io 
Branco, 106, s. 401 (Ed. Mar­
hnelll). Tel. 42-9385. Res.: rua 
Grajoú, 67 - Tel. 38-7935- Roo. 

Advogado• 

l)r. Paulo Machado-Advogado 
- R. Oetuho Vargas, 87. fone: 
282. -Nova lguassú. 

Dr. Orlando Moni1 Dia1 Lima 
- Advogado. Res.: r.  Alfredo 
Soares. 123. Tel. 250-N. lguassú. 

D,,.Alberto Jeremia1-Advogado. 
Escritório: Rua 1• de Março, 7-
30 and. S. 309-- f,.ne 43-91� 
Das 16 ás 18 horas as +"' e ás 
61• feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 311 e ás 5" feiras. 

Dr. Jo1i Basilio da Silva Junior 
-Advogado - Escritório: Rua 
da Quitanda, 50, 10 andar. S. 1. 
Tel. 43 f?4e. 

Den tista• 

Luiz Gonçalv•s - Cirurgião 
Dentista - Diariamente das 8 ás 
18 horas. Rua Bernardino Melo 
n. 2139. Telefone, 314. Nova 
lguassú. 

Dr. Pedro Santiago Coscia -
Cirurgião Dentista. Raio X-(Edi­
ficio Ouvidor). Rua Ouvidor, 
169, 8• andar, sala 811. Tele­
fone, 43--6503 - Rio. 

Tabelllle• 

Cartorio do 2< Oficio de Notas 
- João Billencourl Filho-Ohcial 
do Registro de Titulos e Do­
cumen1os. Comarca dt Duque 
de Caxias - E. do Rio. 

De•pachante• 

Escritorio Técnico Coa1arcial­
Santos Netto a Irmão (Contado­
res e Despachantes). Serviços 
Cúmerciais tm g�ral. Rua dr. 
Getulio Vargas, 42. Tel. 208 -

Neva lguassú. 

Marinho Mogofhães - Des­
pachante Ohc1al da Policia. 
Trata d!! todo s�rviço admims­
trahvo desta repartição. Rua dr. 
Getuiio Vargas, 52. Td 316 -

Nuva lguassú. 

easas Funerarias 
Caso São Sebastião-Cai,_ 

e cNôas - Osvaldo ). dos S.. 
tos Av. Nilo Peçanha. 39. Tél. 
283 -Nova lguassú. 

Casa Santo Antonio - Ser. 
viço funerario - Gu1lbermtaa 
ferreira da Silva. Rua Mali, 
chal floriano, 2018. Tel. 86 -

Nova Jguassú. 

Diveraoa 

Deffim P•eira Monten ... -
Cor.>1, u•or. Av. Santos DumOII, 
626 - Telefone, 69 - Non 
lguassú. 

S. M. T º"oco - Copias e ,. 
peis heilográhcos. R. Uruglllll­
na, 112- 1• and. fones: � 
23-2663 e 43-88::6. 

Mandioca e aipim - Co• 
pra-se qualquer quantidade, l 
rua S. Sebastião, 1695 (fundCJ4 
- Beifora Roxo - Estado tio 
Rio. 

FotograRo lguoui - Laa 
de Ohveora. Chamados a dom 
etilo. Telefone, 323 - No 
lguassú. 

Saber i poder - Apre 
Inglês - Pr,ços modico1. -
Donja-se a Mr . .  Dettling. 
floresta Miranda, 222 - No 
lguassú. 

--··•JY,,n • ......... , •• A•·•"" 

Trabalhos graficoa 1
Na redação deste jorail 

CORREJO DA LAVOURA 
ÓRGÃO INDEPENDENTE 

Registado, de actJ,do com o decl'eto federal n. 24.776,i/, 
U de julho de 1954. no Cartono do 7• Oficio d• Notas. 

Fundador : Silvino de Azeredo 

P u b I i c a-s e 

ASSINATURAS 
a os d o m i n g o s  

ANUN C I OS 
Ano • CrS 20,00 Prtçu por c.nti,n1lro: 
Semestre . 10,00 11 pagina Cr8 2,00 

Num. �vulso • 0,30 Pag. lmpares • 1,50 

N. atr;,sado 0,40 lndeterr!:�;:J.ºs
u

Cr8 1,00 
Publicações a pedido, preço por linha: Cr$ 0,60 
Para anuncios a longo prazo, descontos especlal•­

Toda correspondo,c,a sobr, anuncios dtt·e sl!r dl,;g;JI 
a �trmcía deste jornal. 

R. Bernardino Melo, 2075-Tel. 180-Nova Jgua.,6. E. do Ili 

Oficina Mecânica Iguassú 
Comrrto e reformo geral 

miuhõc,. Sold2°,c 

aucc,111 & 
R .. l\arech•I Floriano, 2370 _ 

�UVA IGl'ASSÚ 

de aurom6vei, e •1 

a oxigfmo 

FRAIICO 
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COUEIO 01' U.VOUIU. 

E. C. I P" l: Ul R 

RE�l'',\Q oos ATOS on SR 
PRP�IDPHF. 

Convocado o Conselho Deliberativo do E. e. Iguassn 

a.) ·- iod�ir. ni:, quadro 1oc:-i..J, como contnbointe. mediante o pagamento da multa pr�riita D-J art. OU rlO! f.!ltatorn1, Gil�on Ha.� tbid l>au; 
b) - lor-luir no 1.t1adrn soe-ia\ do Departameoto Fl.!mininl) a SUL Hilce Fernand�s Sil,a. 
Sova lgu•ssú, 12-VI-19-1,,. a-------·------

Como já noticiámos, o, 
meios e-sport1vos dc,ta ci­
dade foram surpreendidos 
com a crise que surgiu en­
tre o lguassú e a LID, érn 
virtude da suspensão que a 
entidade aplicou ao seu pre · 
1ident<, dr. Mario Guimarães, 
cujos motivos já espionamos 
em a nossa nota de domin­
go ultimo. No entretanto, 
como o presidente do lgua,­
sú não se conforma com • 
decisão da LID, pediu o 
Conselho Deliberativo paro 
tratar da questão, o qual 
deverá reunir-se :ia proxima 
sexta-feira, 18 do corrente. 

Pediu demíssãn o l i· IEU IRIICO�E::z.=:.S::::::::I IL=-Ã
=

, � T a b e l a  d o

Campeonato 

FLORLUiO P E l X O T  O llA 
RILVA - 1ô q,."r"tfuio. 

NOTA 0 F t e l l\ L  chefe do Departamen­
to de Arbitras 

Acaba de pedir demissão 
de chefe do Departamento 
de Arbitres da LID, que 
vinha ocupando com muito 
zêlo, o sr. José Alves de 
!'aula (Juca). 

_____ .__

#omeado repre­

••ntante do 

Queimado• 

Foi nomeado como re­
presentante do Queimados 1 
junto à LiD o conhecido e 
distinto «sportman• Anto- 1 
nio Domingos Lopes, antigo ; 
e fervoroso defensor daquc· 

1 le tradicional e querido clu­
be. 

XADBEZ 

Na simuitanea realizada 
Jomingo passado, o Iguassú 
venceu 7 taboleiros, empa­
tou 1 e pcrdrn 4. 

....... --- ......... ........... -.,,_._.._.,._ ... ----" ····""1-i
OAS 11RQU1B11 Neao11s 

O esporte deve estar acima de tudo 
O meio esportivo desta cidade está surpreendido 

com a noticia da crise no esporte iguassuano, com a 
ameaça do a/vi-negro em abandonar a entidade ma­
x1ma. 

Pode-se dizer que o esporte iguassua110 deve ao 
Iguassú os maiorts e ineslimaveis serviços. Isso signi­
fica não unza lisonja, mas a 1.:erijicaçâo de uma ver­
tiude que todos, absolutamente todu!:;, se apressam tm 
recunluctr e proclamar. Sendo 1'ma das maiores figu­
ra'), se11âo a maio,· de fodLl a históri1-' d() esporte ig1,1a.s­
suuno, o lguas�ú 1ulo poderti ser considerudo apenas o 
bnumoito d,,, e!>porit do .Mw,icipic. Porque tle é, aci• 
,na de tudo, 11,n bem:.m1rito do e-;;pu, te fluminense. 

A sua ,,bra não tem 11enh11m cardltr de transi· 
toritdudt . .  t:lu Gi eMá, tiva, presente, ccmpacta, pro--

1etando-se sobre o futuro. Em cada uma das grandes 
fases da evolução esportiva enco11 trartmns i,,n sinuJ 
de sua atuação �empre efetívu, sempre idealista, sem­
pre criadora. F. i lle o animudor dt campanhas ,ne .. 
,,rnrat·eis, de m(Jf,·imenfot;; ff:cundus, de zniciutiva.s que 
tlevaram o nive/ de nossa mentalidade esportiva. 

Jamais será e<qW!cido, justammte porque sua 
obra t imperecivtl. /-'oderá ser co11s1derudo assim um 
padrão dentro do panora111a esportivo do M,micipio. 

Tem o lguossu c1 zelar, acima de Iodas as pai­
xôes, u seu pussudo tradicional e o bom 110,ne do es­
porte do Municipiu, p<Jr issn, acredito que a crise sur­
gido neste momento seja rtsolvida de modo que não 
venha agora o tspurle da rwssw tt:rra .-,ofrtr solução 
de rontinuidade. � O esporte iguassuano não deve ficar à mercê de � 
maus entendidos ou de rasteiras nu sombra de maus 
esporkstas. 

Apefo como e5,poriisla, cmtio fluminense e co1110 
iguassuuno, pura qtce Juja ltlllcl soJu(,ào lto11rosa e s-=m 
ferir quer a LllJ, quer as tradJ,,jes dt: ;o-,: clubJ glo• 
rioso como t o lguusstt. 

Aqui fica o meu sinetro apélu aos d,r,gentrs ao 
,sporte ,gu"ssuano ... o esp,,rtt acima de tudo. 

I i( E M E D t. J R A 

--------------·-------
.. ..,,...,.._....,.:-:-x .. : .. :-:...:-:.,. .. :.,. .. : .. :-:-:-:-:-:-:H: .. :-:-:->·:-:..-... r:-:-:-:-:-: .. :-� 

Café Mascote :\ 
Grlo cuidadosamente escolhtdo dJS  inelh11rt'S proce­

dtnc1as. Benthciado á visL1 do publico, 

Torrefação e m oagem 

Nüo txiste, creio cu, quem desconheça, aqui em 
Aova h(uassú, a inco11fundtvtl figuro de Eurico <...ôrtes. 

Apesar da sua pouca estatura, possu, alto posto 
na Inspetoria. E, não obstante a sua moddstia, tem 
sempre de andar, por imposição das circuns 1tincias, no 
meio de altas rodas ... 

• As suas fardas são cheias de divisas,. vindas lá 
de Niterói. E11trelanto, pref,re andar a pa1>ana. Nao 
por llw ficar bem. Mas, porque, em trajos nvts, pode 
dar largas ao seu esptrito, co�ocando de lado a auto. 
rida.de, tratando a todos por igual. 

Damos abaix'J a T,bela 
do Turno do com p,onato 
de 1945, d• LID : 

!. Diretoria. do E. r,_ �guass1í, 
em sua reunião orclinans LoJ" 
realiuda, com a. presença da tG­
talid.l1Je dos seu� membros. to­
mandc, conhecimento do oficio n'> 
2.39, da LlD, que doterwinon io,­
so tornada efetiva a. P"oíllidad·• 
aplícatla pelo seu Prf:sideote ao 
déste Clube, resolveu, oo.,r.ime 
mente, manifestar a mai!ó! itre::i­
trita soHda.riedadc ao dr. lfa.rio 
Gnimarães e apro,çar as SC'guin­
tes reMluções pelo mesmo toma­
das sobre o assunto : 

Sem o quépi, desobrigado de protocolns, é como 
gosta de andar. 1.:,· isso p01 que, tendo stmP,rP. à mostra 
0 cabelo liso e repart•da, demonslrc1. lambem u manei-

l 
ra como gosta de ver as cousus : sempre tm ordem. tm 
bom u/inho. 

1. 
Há dias, foi assim que o et1contrei. Aliás, sm­

tado, d espera - únaguie,n l - que resolt·essem um 
difictlmw problema de tráfe[!o ... de trms. 

Co1tt n acidente firrov,ário otorrrdo em Anchie-

i 

ta, o trem em que viujava /iCf!.U retido em Deodoro 
durante mais de duas horas. b o Eurico tumóém. Mas 
per,nariecia senfodo, enqua,:,Jo o seu compa!zlzeiro - o 
Si/a, da Posse - permanecia em pé, na mmor das cal­
mas, 11um contraste com os outros passageiros que jd 
se indicrnavam com aquêle atraso. 

� Você sabe - pergu>1ta o Eurico au Si/a - a 
que devo atribuir essa sua calma ? 

Set - responde vagarosamente. 
A que dwo, então ? 
Ao cachimóu. Fume-o, e terá essa minha 

calma. 
- Não é posstvel .. 
- E', sim. A gente fumando - responde o Si/a 

- não se aborrece, porque, de baforada em baforada, 
solta o furor armazenado ...

E o Eurico prometeu de cumprar um cachimbo ... 
principalmente quando tivesse de viu1ar em dias de 
grande atraso ... 

M A C  

Padaria e Confeitaria Estrela Real 
Roscas do barão, bolachinhas espe­

ciais, roscas de amor, etc. 
Comércio de farinha de trigo e seus 

prc parados, biscou tos, ele. 
Completo sortimento de  doces d� to­

das as qualidades, rosqulnhas de 
manteigü, balas, etc. 

Esmero, assdr, presteza e preços 
modlcos. 

TA. 

Rua Bernardino Melo, 1 10 1  • Tel. 302 - Nova lguassú,E. do Rio 

Cartorio do 2º. Oficio 
Tabelião, E scrivão do crvel, do crime e 

do Juri,  0 ficial da Iª eircu nscrlção do 
R egistro de I m óveis. 

Serventuorio : HENRIQUE DUQUE 

ESTRADA MEYER 

Substituto : Asdrubol Brogo 
flscritwas Prvcumçõrs, Invenl<irios, Açu,•s, R<gistro de bn/J­
veis, Arquit:r1menlo ,, R,g_islro tl� Cont�tJtus, Dt�lratos, Decla­
rações de firmas e demazs papets o/us,vos aos comerciantes. 

CARTORIO: Rua Bernardino Melo, 2059 • Telefone, 27 

21:J de junho 
Bclford Roxo x Queimo 

dos. 
Novo Cidade x l�uassú. 
Universal x Filhos de 

lguossú. 

1º de ju lho 

Queimados x Unívcrs,l. 
lguas;Ú x Bc!ford Roxo. 
Nova Cidade x Filhos de 

Iguassú. 

8 de julho 
Universal x lgumú. 
Bclford Roxo x Nova 

Cidade. 

a) - não tomar conhecimento 
da mencionada pena.lidado por 
ter sido aplic•da por autoridade 
incomµr-tente, eis 'l ne, na !arma 
dos art'.gos 51 e 5:i dos E.,tatn­
tos da Liga Jgo.assuana, os presi· 
dentes das associações do 1• Ca­
tegorid, sendo coasiderados mero· 
bros da assembléia.

.!. 
só podem ser 

penalizados pelo i.;onselho Supe­
rior: 

Filhos de lgurnú x Quei­
mados. 

b) - d•i.J.ar de recorrer d a ex -
travagante e ilegal decisão do 
Presidente da entidade. não s6 
porq ae se trata de ato inoperan­
te pela incapacidade de quem o 
praticou, como porqoe, por inob­
servancia do art. 36, alinea C, 

22 de julho 
Belford Roxo x Filhos de 

lguossú. 
Nova Cidode x Universal. 
Qucimodos x lguassú. 

29 de jul ho 
Universal x Belford Roxo. 
lguassú x Filhos de lguas­

sú. 
Nova Cidade x Queima-

dos. 

-_...,.. -...,__ -

O Boca Ju-

nior venceu 

o Comb. Tri­

color por Sz3 
Domingo ult imo, no campo 

do lguassú, realizou-se o inte­
ressante jogo de lolantis entre 
o Boca Junior e o Combinado
Trictilor. saindo vencedor o ti­
me do Boca Junior por 5 x 3 
No quadro do Boca, os molho­
res foram: Escaone, Klnga, Ma· 
zlnho e Adir. No Comb. T1ão­
,i:lnho foi uma revelação e Re­
nato e Salomão, dois elementos 
que podem brilhar em qualquer 
J uvenil. fizeram os tentos do
!loca Escaooe, 5 e do Çombl­
nado, Tlãosioho (2) e Salomão 
(de cpenalty»), 

No jogo dos segundos times 
ventíc:ou-se um .:mpate de 2x2 
No quadro do Boca apareceu 
Zéca como o garoto «vdação, 
e Behnho, Bl lu " Maria foram 
outros garotos de destaque. No 
Combinado Salomão, Renato, 
Luiz Carlos e Português foram 
as maiores figuras. 

dos citados Estatutos, não está 
regularmente constituído o Con· 
selho Superior da entioade, paza 
o qual teria de ser interposto o 
recurso cabível; 

c) - solicitar ao Presidente do 
Conselho Deliberativo a convoca• 
ção desse orgão para tomar co-
nhecimento do assunto e decidir 
da necessidade de ser adotada a 
providencia a quo alude o art. 83, 
•in-fine», dos Estatutos do Clu• 
be, por se tratar do Poder com• 
potente para apreciar o jolgar 03 
atos do Presiden.te. 

A Diretoria do E. C. Jguassú, 
totla composta de veteranos des­
portistas, ao a.provar tais resolu­
ções 11:ão pode deixar de c�tern�r 
as soas preocupações pelos ��stt-
nos dos esportes neste Mun1c1p101 

justificadas pelo exemplo que re­
presenta a atitude insensata . do 
Presidente da LID, desrcsp1nto­
sa ás gloriosas tradições deste 
clube e li pessoa de seu dedicado 
dirigente. 

Nova Jguassú, 12-VI-19fi. 
FERNANDO NUNES BRIGA• 

G ÀO - Secretario Geral. 

O Presidente do Conselho De­
liberativo do E. C. Tgaassú, aten: 
denuo , solicitaçilo quo lhe !º' 
dirigida pelo Conselho A.�?1101�­
trativo, na forma do art. ,1:3, ah­
nca B, dos Estatuto:), coovura �s 
srs. membros do Consdho Deh 
bentãvo para so reuo1r�';D, e�­
traordinariameotC'. no proumo dia 
28 do cOrIC'ote, tis 20 hor�s, • 
Hm du : a) - t.:.ma� �onh�c.1me!· 
to dos tennos do of1c_1,) o. �a91:l.1, 
d• LID: b) - deeid,r du neces­
sidade de S1.•r o.dotaJa. ;\ pro\'1dt11• 
Cla a que alude o art. s:i, cio hne•, 
dos E:statutOSi o e) - inttresses 
gen.is. 

Nova Jgu,ssú, a-VI-19-iá. 

,. ,. -. --� O quadro �o Boca Junior era 
0 seguinte : 

NICOLAU RODRIGUES DA 
SILVA - Presidente. 

FABRICA DE CERVEJA MUNDO NOVO 
Cervejas e Aguas Gasosas. Alcool, 

Aguardente e Vinagre. 

Manoel J. Ribeiro 
RU!\ BEkNARDINO MELO, 1081 

TELEFON E, 79 

Novo lguossú-E. do Rio 

Zéqulnha; Filhinho e Joa­
quim, Mazlnho (Gordo), K1nga 
e Cabeção; Luiz, Maracal, Es­
caooe, Adir e Ari (Bllú). 

No proxlmo sábado o 1° qua­
dro Jo Boca Junior enfrentará 
o Curto lguassu e no do1n1ngo
0 to tlml.! s�guira para Bangu, 
onde íogará e, m um lime local. 

#el•o� Trigueiro 
Despachante )!unicipal 

1 Rua Getulio Varga•, 78 • lei. 277 
j Novo lguauú E. do Rio 

'� 
•lt _· �

--

� . 

A 
SSINAR o jornal da terra 
em que ,e vive. é trab&• 

lh:ar relo proire�tt,o Je11"'.'la me11• 
ma t.:rra. . 
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Cful\SSE ROR.1\19 REIO DA LAVOURA 
FUNDADO EM 22 DE MARÇO DE 1917

Parll efeito 1111 execuçlo dó de1:reto-Iei n. AN
-,-,-x-X-

I
X ________ No-,-,A-I

_
O
_
UA_S

_
S-;Ú:--:-(E� do Rio), UOMINGO.�ll_E_J_u_�t_m_u_E_19_4_5 ________ .__: 

7 440 rfe 9 de nbríl ultimo, que d1spoe �ô�re R 
· ••. ão da vi·dº rural em barn associativa, o 

Q 
urg,lD1zaç � 

1 e e s t á ,.,.,.,,..,..,.����.._. . ..,.,_..,,..,..,...,..�. -- -· .,. • .,.. • .,..,,.. • .,...�,..,...,..,..,, •• .,....,..,... 
Ministério da Agricultura esc are?e qu . , 
aguardando a constituição da Comtss.�o de té?D

•· �-

�
·

: 
N A- o s I N TA �

rabanete 
cos e representantes das classes r1:1ra1s, prevista 1
nos artigos 13 e 21, para a sua dev1d� r� gulameo­
ta,;;ão. O$ prazós ei;tabelecidoi; no re!er1do decr�· , 
to lei sómente passarão a v,�ornr após a pu�h- �

F R I o ' cação de novo ato do Presidente �a Repubhc� �
aprovando a regulamentação em apreço. Outros- <

,
•• • • 

sim, o Ministério da Agricultura encarece. � _ne­
ce�sidade da ampla divulgação, nos_ muo1c11!1?S, 

�do decreto-lei 7 449, publicado no �uírw_ Oficial 
da União (Seção I), do 

t
dia

d 
H

t 
d

,,
e abrilfu

z1te,mndºe'
1·Pro

ªs· 

� 
ra per!eito conbecimen o e o,,os os a 
e operários rurais. 

O Ministério da Agricultura vê na associa- �
çlio rural um problema de ordem técn!ca_ qu_e pr�- � 
cisa sn resolvido como uma das princ1pa1s ex1- ': 
geocias da reforma agrária tão reclamada._ Só a 
união dos ruralist>1s possibilitará o fortalec1me1:1to : 

usando os sobretudos, capas, 

puloveres, coletes e sueteres da 

Alfaiataria Globo
da classe, 0 que favorecerá_. 

yor certo, a ma1?r . 
d assisteocia oficial ás suas attv1d11des fundamentais . Agasalhos �e todos os tipos, a me-os produtores rurais, grandes e pequenos, 

têm assim 8 maior oportunidade para a defesa 

} }'d d 1 de �eus legitimos interesses econômiCú sociais. hor qua l a e 8 pe 08 menores preços, 
O governo, através �a re�ulamentaçâ� do : 

decreto-lei o. 7.449, deseJa facilitar o func10nt1- • h h 
· 

mento das associações rurais, criando meios para • para omens, sen oras e crianças 

.. , :foturaria. Nova Era i Alfaiataria GLOBO l 

Lcrva, tingo • conserta roupas. Atende-se pelo telefono 292 � 1\ ma:or e melhor casa deSta r.idªde
� 
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BANCO DO BRASIL S. A. 
o MAIOR ESTABELECIMENTO DE CRÉDITO ao PAÍB 

Filial de Nova lsuassú - Estado do Rio: J>raça 1/J ele Dezembro, 98 

Telefs.: 4 (Contadoria) e 25 (Gerência) - End. Tel.: "Satélite" - Caixa do Correio, 3 
Condições pa.ra, as contas de depósitos :
eom Juros - (sem limite) • • 
ll'opulares - (limite de Cr$ 10.000,00) 
Limitados - (limit� de CrS 60.000,00)

2 % a.a. (retiradas livres) 
4 ¼ 8 .8.( -> " ) 

J>razo Fixo - de 6 meses • • 
3 % 8.8. ( ., " ) 
4 % a.a. 

- de 12 meses 5 ¼ a.a. 
l>RJ\Zt, FIXE> C2E>M RENDl\ MENSl\L

- de 6 meses. . 3,112 ¼ a.a. - de 12 meses . 4, 112 ¼ a.a. 

DE 1\VISf> - Para retiradas ($!e quaisquer 
quantias) mediante avi110 
prévio: 

NOTA - Nesta conta, o depositante retira , - de 30 dias a renda, mensalmente, por meio - de 60 diasde cheques. - de 90 dias 
LETRl\S 11 PRêMlf> (aoleltas a sêlo proporci6nal)

3,112 % a.a. 
4 '¼ a.a. 

4, 112 % a.a. 

de 6 meses 
- de 12 meses 

4 ¾ 8.8, 
5% a.a. 

Faz, nas melhores condições, lôdas as operações bancllrias .
. 

�obranças - Transferências de Fundos. 
e 

esco_ntos de li>tras. saques e cheques sôbre esta ou quaisquer outras praças. 
E 

mpresumos em contas correntes com cauça.o de duplicatas mpréstlmos em letras hipotecárias 
:�:::to Rgric:411a a longo prazo, sob ; garantia exclusiva da fruta. 10 Vecuario a J,,n!l'o prazo para custeio de criação, nquisição de gado para engord • . recriação, etc. a, C!red,to Industrial para a . d . 
alçao de muq•lioál'io. 

compra e matérias primas e reformas, aperfeiçoamento 8 aqui· 
Silo atendidos. <:om a maior µresteza t d d'd · 

liotire quaísqu"r operaçõt:s d� c:rf:ir�B 

d�e e'. é
o
d�t/Xgr�����m:���s t rsclarecimeotos

acha em pleno l'uaciuoameí,to. 
us rta 'que se 

1' • 
. 

icnc,as em tõdas as capitais e principais cidades do Brasil 
······--····--��•e&. Ondentes nas demais e em lodos os palses do mundo 

.............. _,._ .. ,.._ .. ........,,.,__�---, ._. ..... �� .. ---�.._----�_..,,.-

O rabanete é um dos le­
gumes mais valiosos p�ra .ª 
,aude, cm razão dos prmc1· 
pios que contém; nele se 
encontram a� três principais 
vitaminas A, B e C, em 
quantidades muito aprecia­
veis, o que faz com que se 
aconselhe o consumo do 

e 

W I\PRRELH"S sanitarios, brancos e de 
a cores, nacionais e estrangeiros, -

1
Materiais eletricos e hidraalicos 

Fornecimento e colocação de a zulejos, 
ladrilho�, músaicos, ceramicaii, etc. 

1 J. V IEIBA
1 RUA MARECHAL FLORIANO. ZZfJ.NOVA IOUASS(,E. do 11i1 

�--p a===;t 

Não convém 

enxertar 
No verão não convém 

enxertar, por dois motivos : 
um porque o excesso de ca· 
lor prejudica e outro por­
que as grandes chuvas desta 
estação igualmente são pre· 
judiciais. 

E' claro que o excesso do 
calor obrigando a evapora· 
ção dos liquidas contidos na 
pequena parte de casca, que 
coostitue o escudo, seca-o 
antes que ele teoha ocasião 
de ,e soldar ao "cavalo". 1 

·l'"'S Í F I L I S
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"ELIXIR DE IOGUEIRA
9 

CONtealSDONAW ANOa 
vo.o•-• - ..._. P&llft. 

w .... ,., .......... ,.. ._._.._ .......... " ---_.._..,.,,.. ,, --.. - -�-"' 
Sitio• e fazenda• - Le•anlam••· 

to• lopográllco• - Plano• de 
urbanização e loteamento• 

Uma propriedade demarcada e l••antada topografica••• 
htm, sobre os demais, manifesta superioridade em •alar. 

Oeporfamet1to especialmente destinado a 1er•iço1 d1 
agrimensura no interior do Estodo do Rio, 

Facilita•se o pagamento em terras 
ESCRITORIO DE ENGENHARIA E URBANIZAÇÃO: 

Praça lõ de Novembro, 20. 5º an<lar · sala 51J 
Caixa Postol, 794 Telefono 43-19 

Ri o de Ja n e i r o  
REPRJ:.SE.VTANTE EM SOVA JGUASSÓ: 

EMERSON SOUSA • RUA PAULO FRONTIN, 101 
......,..,......... . - - --- - . . .. - ·""'

O DESEIIVOLVINIENTO lJA IIOIIÃ 

AVICULTURA 
No Brasil, as condições cultura, obedecendo as r,/Jt' 

pa�a o desrnvolvimrnto d, m,s técnica, dessa ,spiall'aVJcultura se •presentam ex- - · f J do li 
cepcion,lmentc favoraveis- çao.' CStá Pº" a a 
pequena, quase insignifican · maior ,ucesso, em fa�e
te, é a nossa produção de circun<tancia, a mau 
ovos em face das possibili-

1 
javel em todos os negcill 

dade, de consumo. To d o maior consumo do que ,quele que se dedicar á avi- dução.

SEUS LABORATOil!OS E fARMACIA: R.CARIOCAJ2
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